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Dados do INE evidenciam “um agravamento da falta de oferta de habitação”, aponta o presidente 


da AICCOPN. E reclama que as medidas anunciadas pelo governo “não são suficientes para inverter a atual situação”. 
PÁG. 14 


ATÉ NO HOSPITAL SE IGNORAM AGRESSÕES 


PÁGS. 4-7 


Seleção 
Ronaldo 
impressiona: 
/8dos 

130 golos foram 
marcados depois 
dos 30 anos 


PÁG. 20 


Política 
Governo 
repõe 
logotipo “para 
que não haja 
mais mal-estar 
e confusão" 


PÁG. 8 


Hospitais 
Administradores 
hospitalares 

dizem que antes 

de serem auditados 
têm deter 
autonomia para gerir 
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Cimeira 

G7 reunidos 
em Itália 
coma Ucrânia 
naagenda 

e um olhar 
para o Sul 


PÁGS. 16-17 


União 

Europeia 

PPE espera posição 
socialista sobre 
Von der Leyen. 

Só depois decide 
apoio a Costa 
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Até ver... 
Leonídio Paulo Ferreira 


Diretor adjunto do Diário de Notícias 


Hoje vou chatear-vos com o Camões 


omeço por citar Manuel Alegre, 

numa entrevista que lhe fiz em 

vésperas do Dia de Camões, em 

que falou do poeta-soldado: “é o 
primeiro grande poeta europeu que vai 
também ao encontro de outros povos e de 
outras culturas. Para além da cultura ex- 
traordinária que ele tem, porque sem a 
cultura que ele tem não se pode escrever 
Os Lusíadas, Camões conhecia os gregos, 
oslatinos, conhecia isso tudo. Conhecia a 
geografia, conhecia aquilo que nessa altu- 
ra se sabia mesmo sobre a ordem do mun- 
do. Ele viaja o poema, e adquire conheci- 
mento com esses contactos. É o primeiro 
poeta europeu que vai realmente ao en- 
contro do mundo, das sete partidas no 
mundo. E isso dá-lhe uma dimensão ver- 
dadeiramente universal. Outra coisa ain- 
da, é que os heróis de Os Lusíadas, ao con- 
trário dos heróis de Homero e deVirgílio, 
não são heróis fictícios, nem inventados. 
Os heróis de Os Lusíadas são heróis de car- 
ne e osso. É o povo. É o Gama, mas éo 
povo. É o povo português”. 

Sim, foium homem extraordinário Luís 
Vaz de Camões, nascido faz 500 anos. E cada 
vez mais sinto fascínio pela figura. De repen- 
te, dou por mim arelembrar-me que ao lon- 
go destas três décadas no Diário de Notícias 
várias vezes me fui cruzando como poeta. 
Hámuitos anos, entrevistei o galês Landeg 
White, professor na Universidade Aberta, 
que traduziu Os Lusíadas para inglês, com 
direito a publicação nos OxfordWorld Clas- 
sics. Não foi a primeira tradução inglesa, 
pois há, por exemplo, uma famosa de Ri- 
chard E Burton no século XIX, mas a de Whi- 
tefoi celebrada como a mais bem consegui- 
da. Por curiosidade, transcrevo aqui a sua 
versão da primeira estrofe: “Arms are my 
theme, and those matchless heroes/Who 
from Portugal' far western shores/ By oceans 
where none had ventured/Voyaged to Tapro- 
banaand beyond, Enduringhazards and 
assaults/ Such as drew on more than human 
prowess/ Among far distant peoples, to pro- 
claim/ A New Age and win undyingfame” 

O professor White não hesitou, nessa 
nossa conversa, talvez em 2001, em classifi- 
caro português como “o primeiro poeta 
universal”, pela obra, mas também pela 
vida. O genialWilliam Shakespeare nunca 
terá saído de Inglaterra, o espanhol Miguel 
de Cervantes, outro génio daliteratura, 


combateu em Lepanto e foi espião em Ar- 
gel, mas o seu mundo foi o do Mediterrà- 
neo. Camões, esse, navegou pelo Atlântico, 
Índico e Pacífico. Ter morrido em 1580 nes- 
sa mesma Lisboa onde nasceu é quase uma 
improbabilidade. 

Bem mais recentemente, em 2022, ea 
coincidir com os 450 anos da edição de Os 
Lusíadas, percebi que a epopeia tinha sido 
traduzida pela primeira vez para árabe e 
para turco, mérito de Abdeljelil Larbi e de 
Ibrahim Aybek. Entrevisteiambos, ese o tu- 
nisino, professor da Universidade Nova de 
Lisboa, não sentiu constrangimentos natra- 
dução das palavras duras de Camões com o 
Islão, já o turco, um antigo trabalhador hu- 
manitário que vive em Portugal e tem estu- 
dado muito a nossa história, optou porum 
ligeiro sinal gráfico nas palavras ofensivas 
para Maomé, uma forma elegante de reafir- 
mar o respeito pelo profeta sem desvirtuar o 
texto original. 

Neste exercício de memória jornalística, 
não posso deixar também de referir a con- 
versa com Olga Ovtcharenko, que em 1988, 
ainda no tempo da União Soviética, publi- 
coua primeira tradução russa integral e di- 
reta de Os Lusíadas. Houve uma outra tra- 
dução, de Mikhail Travtchetov, mas por 
causa da Segunda Guerra Mundial e da 
morte do poeta, só seria descoberta e publi- 
cada muito mais tarde, explicou-me a pró- 
pria Ovtcharenko, quando a entrevisteiem 
2019, na Faculdade de Letras de Lisboa. A 
académica foi várias vezes bolseira em Por- 
tugal, estudando, investigando e ensinan- 
do, tendo sido leitora de russo na Universi- 
dade de Coimbra nos anos 1980. Quando 
lhe perguntei sobre a excepcionalidade de 
Camões, sublinhou que “não lhe faltava o 
engenho eo estudo, com muita experiência 
amistura”. 

Não convém esquecer a lírica camoniana, 
enisto de andar atento ao queláfora acon- 
tece em torno do nosso maior poeta, recor- 
do uma entrevista à distância a Árpád Mo- 
hácsi, que fez uma tradução de sonetos para 
húngaro e que me disse que “Camões é um 
poeta de primeira classe, um dos melhores 
escritores de sonetos da literatura mundial, 
ao lado de Petrarca, Shakespeare e Ronsard”. 

Sobre uma mesinha na sala de Manuel 
Alegre estava um livro para crianças que o 
poeta publicou há muitos anos e que agora 
voltou a gerar curiosidade: tem como título 


Barbi-Ruivo- o meu primeiro Camõese con- 
tacomilustrações de André Letria. Mas coi- 
sa que não falta são as novidades editoriais 
sobre o autor de Os Lusíadas. Exemplos: Ca- 
mões vidae obra, de Carlos Maria Bobone, 
Camões. Uma Antologia, de Frederico Lou- 
renço ou, prestes a sair, Fortuna, Caso, Tem- 
poeSorte- Biografia de Luís Vaz de Camões, 
de Isabel Rio Novo. 

A Frederico Lourenço tenho a agradecer o 
muito que tenho aprendido sobre Camões 
nos textos que vai publicando na internet, 
seja a influência dos Argonautas em Os Lu- 
síadas, nomeadamente na figura do Velho 
do Restelo, seja o arrojo, e aqui falamos da lí- 
rica camoniana, do soneto Endechas a Bár- 
bara escrava, em que é feito o elogio da bele- 
zanegra. Manuel Alegre, aliás, não resistiu 
naentrevista a citar um trecho: “Pretos os 
cabelos,/Onde o povo vão/ Perde opinião 
Queoslouros são belos.” 

Das edições luxuosas às de bolso, não fal- 
tam Os Lusíadas para quem os queiraler ou 
reler. Confesso que aquilo que aprende- 
mos na escola, a necessidade de analisar as 
estrofes, pode assustar, mesmo que a po- 
pularidade do poeta seja imensa, como o 
provam ditos populares como “vai mas é 
chatear o Camões”. Mas é tão bela a epo- 
peia que vale a penavoltar a ela só pelo pra- 
zer daleitura. E atrevo-me a recomendar 
uma corajosa obra deVirgílio C. Dias, um 
ilustre camoniano que também já entrevis- 
teiparao DN. Trata-se de uma edição de Os 
Lusíadas onde a par da versão original dos 
dez Cantos surge uma em português atual, 
um trabalho que “demorou 13 anos, com 
uma dedicação, no mínimo, de quatro ho- 
ras diárias”, contou-me Virgílio C. Dias, não 
escondendo o entusiasmo por Camões, 
que considera “o poema maior da humani- 
dade”. 

Acabo esta homenagem a Camões por 
onde comecei: por Manuel Alegre. Faz senti- 
do dar o nome do poeta ao novo aeroporto 
de Lisboa, como foi já anunciado, perguntei. 
Earesposta foi: “Bom, ele é o máximo sím- 
bolo nacional. Eu sou um devoto de Ca- 
mões, portanto não vou pôr isso em causa. 
Mas Camões não precisa de ser o nome do 
aeroporto. Camões é Camões. Camões está 
identificado em cada um dos seus sonetos, 
em cada um dos seus versos en Os Lusíadas. 
Esses é que são os grandes monumentos 
onde está o nome de Camões.” 


OS NÚMEROS DO DIA 


GRÁVIDAS 

A Linha SNS Grávida está a atender uma 
média de 275 grávidas por dia, a maioria 
das quais é encaminhada para serviços 
de observação nos hospitais porque 
precisa de “apoio complexo”, anunciou a 
ministra da Saúde, Ana Paula Martins, 
sobre a linha que entrou em 
funcionamento a partir de 1 de junho. 


ANOS 

O arquiteto japonês 
Fumihiko Maki, 
autor da Torre 4 do 
novo World Trade 
Center em 
Manhattan (EUA), 
Prémio Pritzker em 
1993, morreu, em 
Tóquio, aos 95 anos. 


JAD 


MILHÕES 

O número de pessoas em risco de 
pobreza e exclusão social na União 
Europeia em 2023 era de 94,6 
milhões, 21% da população da UE, 
segundo o Eurostat. 


19990 


AUTOMÓVEIS 

A produção de veículos em Portugal 
aumentou 0,1% nos primeiros cinco 
meses do ano, face ao mesmo período 
de 2023, para 153.367 automóveis. 


G Global Media 


Direção interina: Bruno Contreiras Mateus (Diretor), Leonídio Paulo Ferreira e Valentina Marcelino (Diretores Adjuntos) Diretor de arte Rui Leitão Diretor adjunto de arte Vitor Higgs 
Editores executivos Carlos Ferro, Helena Tecedeiro, Pedro Sequeira Editor executivo adjunto Artur Cassiano Grandes repórteres Ana Mafalda Inácio, Fernanda Câncio e Leonardo 
Ralha Editores Sofia Fonseca, Carlos Nogueira, Ricardo Simões Ferreira, Rui Frias, Filipe Gile Nuno Fernandes Redatores Amanda Lima, Ana Meireles, César Avó, David Pereira, Isabel 
Laranjo, Isaura Almeida, Mariana de Melo Gonçalves, Rui Miguel Godinho, Susete Henriques, Susana Salvador e Vitor Moita Cordeiro Revisão Adelaide Cabral Arte Eva Almeida 
(coordenadora), Fernando Almeida, João Coelho Digitalização Nuno Espada Dinheiro Vivo Bruno Contreiras Mateus (Diretor) Evasões Pedro Lucas (coordenação ) Notícias 
Magazine Inês Cardoso (Diretora) Conselho de Redação Ana Meireles, César Avó, Fernanda Câncio e Sofia Fonseca Secretaria de redação Carla Lopes (coordenadora) e Susana 
Rocha Alves E-mail geral da redação dnot@dn.pt E-mail geral da publicidade dnoub@dn.pt Contactos RuaTomás da Fonseca, Torre E, 5.º - 1600-209 Lisboa. Tel.: 213187 500. 


Fax: 213 187 515; Rua de Gonçalo Cristóvão, 195, 5.º - 4049-011 Porto. Tel.: 222 096 100; Rua João Machado, 19, 2.ºA - 3000-226 Coimbra. Tel.: Redação: 
961 663 378; Publicidade: 969 105 615. Estatuto editorial disponível em wwwdhn.pt. Tiragem média de Fevereiro 2024: 6 084 exps. 


Diário de Notícias Quinta-feira 13/6/2024 3 


PUBLICIDADE 


Patrocinador 
Principal 


15, 16, 22, 23 PARQUE TEJO, galp 
JUNHO 2024 LISBOA 


CSA 
l GO 


SCORPIONS 
VANESCENCE - EURO 


<S ROCKINRIOLISBOA.PT “ 


g 


al M visit Portugal E E E' =) DN EE: conoscenço Ê SAPO i E ene Parisas O 


LISBOA E 


7 
INTITUCIONAIS 


Quinta-feira 13/6/2024 Diário de Notícias 


Aténo 


hospital 
se ignoram 
agressões 


Vídeos de agressões 
não investigadas, queixas sem sequência, 
averiguações que ignoram “factos relevantes”, 
funcionários - e direções - que dizem 
desconhecer dever de denúncia. 
Até no hospital prisional maus-tratos 
são escamoteados. Conclusões 
do Mecanismo Nacional de Prevenção 
de tortura nas visitas efetuadas em 2023 a 16 
prisões, que resultaram em oito participações 
de crime ao Ministério Público. 


TEXTO FERNANDA CÂNCIO 


Direção do Hospital Pri- 
sional São João de Deus 
ignora a “obrigação de 
comunicação direta e 
imediata à Inspeção Geral da Ad- 
ministração Interna ou à Inspeção 
Geral dos Serviços Prisionais (con- 
soante aplicável) dos casos de re- 
clusos que, na sequência de custó- 
dia policial, apresentem lesões ou 
aleguem ter sido agredidos”. Os 
profissionais de saúde que ali tra- 
balham não têm formação “quan- 
to a procedimentos para sinaliza- 
ção de evidências ou alegações de 
maus-tratos a recluso” e os funcio- 
nários desconhecem “o dever de 
denúncia ao Ministério Público 
[MP] quanto a factos passíveis de 
configurar maus-tratos ou trata- 
mento degradante a recluso”. 


Mais: há “incumprimentos dos 
procedimentos de registo erepor- 
te de ferimentos visíveis ou quei- 
xas de agressões anteriores ao in- 
gresso”; não existe “um dossier 
autónomo para catalogação de 
todos os expedientes referentes a 
lesões e alegações de agressões 
anteriores ao ingresso”, nem “pro- 
cedimentos claros para reporte ao 
superior hierárquico de evidên- 
cias ou alegações de maus-tratos 
conhecidas por um funcionário 
no exercício de funções”. 

Talvez não deva então sur- 
preender que tenham sido dete- 
tadas “falhas na averiguação de 
alegações de maus-tratos a reclu- 
so”, e sido possível um recluso en- 
trar no hospital com lesões e não 
ser examinado por médico. 
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Estas conclusões, telegráficas, 
fazem parte do sumário de duas 
visitas-surpresa, a 31 de maio e 19 
de junho de 2023, do Mecanismo 
Nacional de Prevenção de tortura 
(MNP), departamento da Prove- 
doria de Justiça, ao referido Hos- 
pital Prisional. 


por “elementos documentais e 
testemunhais”. É a primeira vez 
que das ações inspectivas do 
MNP resultam denúncias de cri- 
mes. 

De acordo com os sumários das 
visitas, as imagens de videovigi- 
lância referidas dizem respeito 


Malgrado o 


“São apenas algumas das revela- aos EP de Lisboa, Linhó eVale de conhecimento prévio 
ções-choque contidas nos sumá- | Judeus. Como é costume nos rela- Suor 
rios das visitas efetuadas por este | tórios do MNP- que já informara dos relatos das visitas 
organismo a 16 Estabelecimentos | em 2022 existirem, nos EP do Por- i 
Prisionais (EP), as quais resulta- | to, Chaves, Vale de Judeus e Mon- do Mecanismo, Os 
ram, como noticiado esta quarta- | santo, denúncias de agressões por Serviços Prisionais 
-feira pelo DN, oito participações guardas a reclusos-, não se deta- | Não tinham, até serem 
de crime ao MP todas relativasa | lha (excepto no caso de Vale de Ju- 
“agressão por guarda prisionala | deus, em que é referido que o confrontados pelo 
recluso”. Dessas participações, | agredido foi um só recluso) quan- DN, reagido 
disse ao DN a Provedoria de Justi- | tos reclusos e guardas estão em bli 
ça, seis foram suportadas por | causa nas situações descritas, publicamente. 


imagens de videovigilância e duas 


nem que tipo de agressões. Tam- 
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bém não é dada informação espe- 
cífica sobre que consequências, 
disciplinares ou criminais, houve, 
se algumas, para as agressões vi- 
sionadas pela equipa. Mas fica 
dos relatórios a ideia de que aque- 
las agressões específicas não fo- 
ram investigadas internamente 
nem denunciadas pelos Serviços 
Prisionais ao MP 

Tendo conhecimento prévio 
dos sumários das visitas e portan- 
to da gravidade das revelações ne- 
les contidas, assim como das cita- 
das participações de crime pelo 
MNP ao MP a Direção-Geral de 
Reinserção e Serviços Prisionais 
(DGRSP) não tinha, até ser con- 
frontada pelo DN, exarado qual- 
quer reação pública. De acordo 
com o seu gabinete de imprensa, 


“a DGRSP responde ao MNP dire- 
tamente. Por norma não há res- 
posta pública ao Mecanismo, por 
norma não fazemos comentários 
aos relatórios no MNP”. 

Ainda assim, respondeu a par- 
te do que qualificou de “extenso 
rol de questões” do jornal, desde 
logo sublinhando que “sempre 
que existe uma denúncia funda- 
da de uma agressão de um guar- 
da a um recluso a mesma é co- 
municada ao Ministério Público, 
seja pelo estabelecimento prisio- 
nal em primeira linha, seja pelo 
Serviço de Auditoria e Inspeção 
[SAI, a inspeção interna da 
DGRSP que depende diretamen- 
te do diretor-geral, Rui Gonçal- 
ves Abrunhosa] numa fase poste- 
rior”. A DGRSP parece assim es- 


tar a dizer que se os casos 
reportados pelo MNP ao MP não 
foram participados previamente 
às autoridades criminais pelos 
estabelecimentos prisionais em 
causa, é porque não se tratava de 
“denúncias fundadas”. 

Ficaram porém sem resposta as 
perguntas do DN sobre o número 
de suspeitas de agressões (se algu- 
mas) que, em 2022 e 2023, te- 
nham sido comunicadas ao MP 
pelos EP funcionários ou inspe- 
ção interna dos Serviços Prisio- 
nais. Também não foi esclarecido 
se os oito casos participados pelo 
MNP/Provedoria em 2023 ao MP 
tinham sido, antes dessa partici- 
pação, objeto de investigação in- 
terna e comunicação ao Serviço 
de Auditoria e Inspeção e/ou ao 


Direção-Geral dos 
Serviços Prisionais 
garante que “sempre 
que existe uma 
denúncia fundada de 
agressão de guarda a 
recluso é comunicada 
ao MP”. Porém não 
esclarece se os oito 
casos reportados pelo 
Mecanismo tinham 
sido antes 
denunciados pelos 
serviços a justiça. 
FP. PB ES 


Tão-pouco diz 
quantos (se alguns) 
casos de agressão de 
guardas a reclusos 
foram denunciados 
pelos serviços em 
2022 e 2023. Quanto à 
alegada ignorância 
dos funcionários 
sobre o seu dever de 
denúncia de 
agressões, limita-se a 
dizer que o dever está 
"plasmado na lei”. 
Ee 


Confrontada com a 
afirmação do MNP de 
que a direção do 
Hospital Prisional 
desconhece a 
“obrigação de 
comunicação direta e 
imediata” de casos em 
que reclusos 
cheguem em custódia 
policial com lesões ou 
digam ter sido 
agredidos, sublinha a 
existência da 
obrigação. 
[EE] 


MP por parte dos EP nos quais 
ocorreram. 


Funcionários - e até 
diretores - não sabem que 
têm de denunciar crimes? 

Já face às afirmações feitas pelo 
MNP em relação ao desconheci- 
mento dos profissionais de saúde 
do Hospital Prisional quanto ao 
que devem fazer perante “evidên- 
cias ou alegações de maus-tratos 
arecluso” e dos seus funcionários 
em geral sobre o dever de denún- 
cia ao MP de quaisquer factos 
passíveis de configurar crime, a 
entidade gestora das prisões rea- 
ge. Frisa que “os profissionais de 
saúde que prestam serviço quer 
no Hospital Prisional, quer nos 
Serviços de Saúde dos restantes 
estabelecimentos prisionais têm 
a mesma formação académica e 
técnica e seguem os mesmos pro- 
cedimentos deontológicos que os 
seus colegas que prestam serviço 
em hospitais e clinicas do SNS e 
privados. Possuem, pois, as habi- 
litações necessárias para pode- 
rem avaliar clinicamente lesões 
corporais passíveis de poderem 
resultar de agressões”. 

Não houve no entanto resposta 
da DGRSP à pergunta do DN so- 
bre a alegação do MNP -aliás re- 
petida em relação a vários dos EP 
visitados e que constava já no re- 
latório anual do Mecanismo rela- 
tivo a 2022 -, de que há muitos 
funcionários dos Serviços Prisio- 
nais que dizem não saber que têm 
a obrigação legal de participar 
possíveis crimes. Nem quanto à 
certificação de que a diretora do 
Hospital Prisional, Clara Maria 
Falcão Garcia Manso Preto, des- 
conhece a obrigação de “comuni- 
cação direta e imediata” de casos 
em que reclusos, na sequência de 
custódia policial (ou seja, da Polí- 
cia de Segurança Pública, Guarda 
Nacional Republicana ou Polícia 
Judiciária), “apresentem lesões ou 
aleguem ter sido agredidos”. 

Sobre isso a Direção-Geral refe- 
re apenas que “o dever de comu- 
nicar sinais de maus-tratos físi- 
cos, à entrada do sistema prisio- 
nale/ouno decurso da execução 
de medidas e penas privativas de 
liberdade, está plasmado em Lei”, 
sendo objeto de tratamento espe- 
cífico em circulares internas (en- 
viadas para o jornal), e chama a 
atenção para um protocolo assi- 
nado em março de 2023 entre a 
DGRSP e a Inspeção-Geral da Ad- 
ministração Interna (que fiscaliza 
a PSP e GNR) visando “otimizar os 
processos de comunicação com 
vista a permitir uma atempada re- 
colha de prova e uma maior eficá- 
cia na instauração dos inquéri- 
tos”. 

Ora o que está em causa nas 
gravíssimas afirmações dos rela- 
tórios das visitas do MNP é que, 
precisamente, o que “está plas- 
mado na Lei” não está a ser cum- 


continua na página seguinte » 
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prido, desde logo por alegado 
desconhecimento dos funcioná- 
rios. Uma possibilidade que a 
DGRSP parece não admitir. 

Por exemplo, o Regulamento de 
Meios Coercivos e o Código de 
Execução das Penas e Medidas 
Privativas de Liberdade determi- 
nam, como indica o MNP no seu 
relatório relativo a 2022, que um 
recluso sujeito a meios coercivos 
(colocação de algemas, restrição 
física, qualquer tipo de uso de for- 
ça) tem de ser de imediato assisti- 
do por um médico, devendo ser 
preenchido um registo de agres- 
são /automutilação, num formu- 
lário próprio. Do qual tem de 
constar “descrição pormenoriza- 
da de tudo o que for encontrado 
durante o exame médico” e “o 
grau de consistência entre even- 
tuais alegações de tortura ou de 
maus-tratos e os resultados obje- 
tivos do exame médico”. Deve ain- 
da perguntar-se ao recluso se 
aceita ser fotografado para que 
haja registo de imagem. 

Normas extremamente cuida- 
dosas e que, no papel, deixam 
muito bem visto o sistema prisio- 
nal português — porém, a crer no 
relato do MNP nem no hospital 
prisional são cumpridas. 

Voltemos precisamente aí, ao 
hospital prisional São João de 
Deus: na sua visita de 19 dejunho 
de 2023, a equipa do MNP deu-se 
ali conta da existência de um re- 
cluso que fora transferido do EP 
de Monsanto “com evidências e 
alegações de maus-tratos perpe- 
trados por guardas prisionais” e 
decidiu, até pela “gravidade das 
lesões” (que não especifica), de 
imediato averiguar sobre o caso, 
visitando aquele estabelecimen- 
tona manhã de 20 de junho. 

Dessa visita resultou a conclu- 
são de que existiam naquele EP 
imagens de videovigilância cujo 
auto de visionamento (ali elabo- 
rado) omitira factos relevantes e 
que, apesar “da insuficiência da 
instrução”, não fora aberto inqué- 
rito. Isto a despeito de que a pró- 
pria diretora desta prisão de alta- 
-segurança, Ana Cristina Carrolo 
Pereira Teixeira, assim como “um 
jurista”, estariam, lê-se no sumá- 
rio do MNP convictos (depreen- 
de-se que terão comunicado essa 
convicção à equipa) da “possível 
ocorrência de maus-tratos”. 

O que, nessas circunstâncias — 
contra a convicção da direção — 
terá determinado a não abertura 
do inquérito o curtíssimo sumá- 
rio de visita do MNP não esclare- 
ce. Ouo que justificará que uma 
direção “convicta” da existência 
de maus-tratos não os comuni- 
que ao MP 


Denúncias não comunicadas 
ao MP são sempre 
“denúncias não fundadas”? 
ADGRSP tem resposta: não havia 


fundamento. “No que se refere ao 
Estabelecimento Prisional de 
Monsanto, desconhece-se qual- 
quer situação em que tenha havi- 
do denúncia fundada de agressão 
arecluso por guarda prisional que 
não tenha sido alvo de inquérito 
ou não tenha sido comunicada ao 
Ministério Público”, garante a Di- 
reção-Geral em resposta ao DN. 

Note-se que o MNP afirma que 
ainstrução (investigação) do caso 
referido “foi insuficiente”, até por- 
que quem, no âmbito dessa ins- 
trução, viu as imagens de videovi- 
gilância omitiu “factos relevan- 
tes”, 

Mas a DGRSP adianta ainda: 
“informa-se que, desconhecen- 
do-se se é essa a situação a que se 
refere, houve um caso no EP de 
Monsanto de denúncia de uma 
eventual agressão a recluso, com 
verificação de uma lesão física. 
Caso esse que foi de imediato co- 
municado ao Serviço de Auditoria 
e Inspeção, o qual foi devidamen- 
te investigado, mas que veio a ser 
arquivado pela existência deuma 
dúvida razoável no que concerne 
à concreta origem da lesão, ine- 
xistindo indícios suficientemente 
fortes para ser proferida uma acu- 
sação contra os Guardas Prisio- 
nais envolvidos.” 

Ora o jornal não sabe qual o 
caso a que se refere o relatório do 
MNP, mas a DGRSP deverá saber. 
Isto porque quando perguntado 
pelo DN sobre se recebeu, face 
aos sumários das visitas de 2023, 
algum comentário ou esclareci- 
mento da DGRSP em relação, no- 
meadamente, às situações rela- 
cionadas com evidência de maus- 
-tratos, agressões e não 
investigação / denúncia das mes- 
mas, o Mecanismo respondeu: 
“Sim. O MNP mantém um diálo- 
go regular e colaborativo com a 
DGRSP (...). Todas as direções dos 
estabelecimentos prisionais se 
pronunciaram sobre as recomen- 
dações vertidas no relatório de vi- 
sita do MNP designadamente 
quanto a indícios ou evidências 
de maus-tratos e quanto ao respe- 
tivo tratamento”. 

Não se sabendo o que as dire- 
ções do EP comentaram em face 
dos relatórios das visitas (talvez o 
MNP venha a revelá-lo no seu re- 
latório anual), sabe-se, pelos su- 
mários já publicados, o que algu- 
mas disseram à equipa do Meca- 
nismo aquando da visita. Como 
por exemplo a manifestação de 
“desconhecimento” do diretor de 
Custóias/Porto, José Júlio Carva- 
lho da Silva, perante o volume de 
alegações de maus-tratos a reclu- 
sos de que o MNP lhe deu conta. 

Nesse mesmo EP onde o MNP 
diz ter encontrado “indícios fortes 
de agressões a reclusos por guar- 
das prisionais em salas sem co- 
bertura de videovigilância”, no- 
meadamente “na sala dos advo- 
gados” (em 2022 as denúncias 
nesse EP reportavam-se à “sala de 
trânsito”), foram igualmente 


® 

No EP de Monsanto, 
segundo o MNP, a 
diretora estava 
convicta da existência 
de maus-tratos a um 
recluso mas não 
houve inquérito 
porque “instrução foi 
insuficiente”. 
[| 


constatadas “falta de investiga- 
ção, em sede própria, de alega- 
ções de maus-tratos a reclusos” e 
“falhas procedimentais na instru- 
ção de processos disciplinares e 
inquéritos”. 

Aliás a ausência de investigação 
das denúncias de agressões e/ou 
falhas na instrução é uma cons- 
tante nos relatórios das visitas do 
MNP Existe até um EP no qual de- 
tetou evidência do crime de falsi- 
ficação de documento para enco- 
brimento e outro onde se relata 
terem existido “falsas declara- 
ções”. O primeiro é o EP de Sintra, 
dirigido por João Manuel do Cou- 
to Guimas: o MNP constatou aí 
“omissão do dever de denúncia ao 
MP em dois casos de ofensa à in- 
tegridade física de recluso”; omis- 


são de responsabilização discipli- 
nar e de denúncia ao MP perante 
um caso de comprovada falsifica- 
ção de participação de uso de 
meios coercivos, realizada com o 
objetivo de legitimar agressão a 
recluso”; “omissão de auto de vi- 
sionamento de imagens de video- 
vigilância em alguns processos de 
uso de meios coercivos” (o que 
também é referido no sumário da 
visita ao EP de Coimbra); omissão 
de audição de testemunhas indi- 
cadas por reclusos em inquéritos 
de uso de meios coercivos” e “vá- 
rias falhas nos meios jurídicos de 
averiguação de maus-tratos”. 

No EPL, dirigido por Maria Isa- 
bel Vicente Flores, e no qual o 
MNP como referido, encontrou 
imagens de videovigilância de 


Diário de Notícias Quinta-feira 13/6/2024 


agressões a reclusos - e “com a 
conivência de outros elementos 
da vigilância” —, é dito que se veri- 
ficou a “não abertura de processo 
disciplinar contra funcionários 
por omissão de proteção da inte- 
gridade física de recluso e por 
prestação de falsas declarações” e 
que se detetou nesta prisão, como 
em várias outras, o não cumpri- 
mento do dever de comunicar ao 
MP situações passíveis de consti- 
tuir crime, além da falta de preen- 
chimento do registo de agres- 
são/automutilação pelos serviços 
clínicos (que também foi anotada 
em Custóias e Monsanto; no Li- 
nhó e em Coimbra constatou-se 
“preenchimento incompleto” e 
em Pinheiro da Cruz “omissões 
recorrentes”) e desrespeito pela 


obrigação de “participação do uso 
de meios coercivos sobre reclu- 
sos”. 

Davisita ao EP de Santa Cruz do 
Bispo (feminino) resultou a evi- 
dência de que não fora aberto in- 
quérito para averiguações de dois 
casos de alegações de maus-tra- 
tos. 


Política de “tolerância zero” 
para qualquer caso de 
violência? 

A lista de revelações chocantes 
dos curtos sumários das visitas do 
MNP é extensa. No Linhó e no 
EPL, além dos vídeos de agressões 
o MNP encontrou também “rela- 
tos verosímeis de agressões repe- 
tidas em locais sem videovigilân- 
cia” no primeiro e “fortes indícios 


O diretor-geral dos 
Serviços Prisionais, 
Rui Abrunhosa, diz ter 
uma política de 
“tolerância zero” para 
com “qualquer caso 
de violência”. Porém a 
ausência de 
investigação de 
denúncias de 
agressões e falhas na 
instrução é uma 
constante nos 
relatórios do MNP. 


Desde não serem 
vistas imagens de 
videovigilância de 
situações de alegadas 
agressões, ou ser 
omitido o que estas 
mostram, a 
falsificação de 
documentos para 
“legitimar agressão a 
recluso”, passando por 
“falsas declarações” e 
não recolha de 
testemunhos, há de 


tudo. 
CE > TEOT) 


Quanto à denunciada 
existência de imagens 
de videovigilância que 
mostram agressões e 
que suportam seis das 
denúncias do MNP à 
justiça, a Direção- 
-Geral limita-se a 
dizer que essas 
imagens foram 
recolhidas pelos 
sistemas dos EP e 
partilhadas com o 
MNP. 


de agressões a reclusos, especial- 
mente no período de entrada no 
estabelecimento prisional” no se- 
gundo. 

Como no EPL, também no Li- 
nhó, dirigido por Ana Paula Cam- 
pos Gouveia Pardal, o MNP mani- 
festando “significativa preocupa- 
ção”, refere “ausência de 
investigação perante casos de ale- 
gadas agressões a reclusos por 
guardas prisionais”, assim como 
“incumprimento da obrigação de 
participação de uso de meios 
coercivos”, “falta de visionamen- 
to de imagens de videovigilância 
na instrução de processos, inclu- 
sivamente perante alegações de 
agressão a recluso” e “desrespeito 
pelo direito do recluso à privaci- 
dade durante observação médi- 
ca” (o que também foi referido a 
propósito do EP de Monsanto e 
do EP de Sintra, pondo em causa 
a capacidade dos profissionais de 
saúde que trabalham nas prisões 
de imporem regras deontológicas 
básicas). 

Como conformar os factos 
constantes nos sumários destas 
visitas em 2023 - que na verdade 
não destoam daquilo que o Me- 
canismo vem denunciando nos 
seus relatórios anuais, nomea- 
damente o de 2022 - coma certi- 
ficação, pela DGRSP de que tem 
“uma política de “tolerância zero 
para com qualquer caso de vio- 
lência, tenha ele o autor que ti- 
ver”? O DN fez essa pergunta à 
DGRSP mas não obteve respos- 
ta. 

Já no que respeita às imagens 
de videovigilância que serviram 
de suporte às participações do 
MNP à justiça, a resposta volta a 
ser tautológica: “As imagens refe- 
ridas pelo Mecanismo Nacional 
de Prevenção da Provedoria de 
Justiça foram recolhidas pelos 
sistemas de CCTV dos Estabele- 
cimentos Prisionais e partilhadas 
com o Mecanismo Nacional de 
Prevenção da Provedoria de Jus- 
tiça pelos Serviços desta Direção 
Geral, sendo que o sistema de 
CCTV, para além de auxiliar de vi- 
gilância e de segurança, preten- 
de ser um fator de dissuasão de 
comportamentos desadequa- 
dos, podendo constituir também 
um elemento de prova. (...) A 
DGRSP informa que, conforme já 
respondido, nenhuma alegação 
de agressão de guardas a reclu- 
sos, sempre que minimamente 
fundada, fica por investigar ou 
comunicar ao MP, sendo a 
DGRSP a primeira interessada na 
eliminação deste tipo de com- 
portamentos, sempre que ocor- 
ram.” 

Informa ainda a DGRSP em res- 
posta ao pedido de informação do 
DN sobre quantos inquéritos por 
alegadas agressões de guardas- 
-prisionais a reclusos existiram 
em 2023 e com que resultado, te- 
rem sido abertos nesse ano “38 
processos desta natureza, tendo 
sido arquivados cerca de 28, ten- 


do havido acusação em dois e en- 
contrando-se sete ainda em in- 
vestigação”, e que se encontra 
“neste momento a ser efetuado o 
levantamento de todos os inqué- 
ritos abertos nos anos de 2022 e 
2023, erespetivo destino, por na- 
tureza, para remessa ao Mecanis- 
mo Nacional de Prevenção da 
Provedoria de Justiça”. 

Um número que o MNP deverá, 
como em 2022, estranhar. No seu 
relatório desse ano, informava 
que “na totalidade dos EP” ha- 
viam sido “instaurados 26 pro- 
cessos de inquérito contra traba- 
lhador por invocada agressão a 
recluso.” Desses 26, informava o 
MNP com base no que lhe fora 
transmitido pela DGRSP metade 
fora arquivada e estava pendente 
outra metade, tendo existido zero 
pronúncias. E comentava: “Em al- 
guns estabelecimentos, como é o 
caso dos EP do Porto, de Vale de 
Judeus e de Monsanto, o número 
de processos de inquérito por 
agressão pareceu bastante redu- 
zido quando comparado com o 
volume de alegações de maus- 
-tratos que o MNP recebeu du- 
rante as visitas, o que suscitou 
preocupação acerca do tratamen- 
to conferido a alegações de reclu- 
sos sobre condutas abusivas por 
parte de elementos de seguran- 
ça” 

Também no que respeita ao uso 
de meios coercivos o MNP dizia 
no mesmo relatório achar que os 
82 processos de inquérito instau- 
rados “na totalidade dos EP”, pelo 
Serviço de Auditoria e Inspeção 
da DGRSP em 2022, dos quais ti- 
nham sido arquivados 61, ficando 
pendentes 20, e só um levado a 
pronúncia [acusação]”, chocavam 
com os relatos dos reclusos de al- 
guns EP como Porto e Vale de Ju- 
deus, até porque “concretamente, 
no EP de Vale de Judeus, o MNP 
recolheu indícios de que, em al- 
guns casos, pode não estara ser 
cumprida a obrigação de partici- 
pação de uso de meios coercivos 
e a subsequente abertura de in- 
quérito.” 

Um jurista da DGRSP ouvido 
nesse ano pelo MNP deu uma ex- 
plicação possível para a descon- 
formidade entre o número de in- 
quéritos pelo uso de meios coer- 
civos e os efetivos casos em que 
estes teriam sido usados: “Se hou- 
ver uso de meios coercivos e os 
guardas não disserem, eu não te- 
nho como saber”. 

De acordo como transmitido 
pela Provedoria ao DN, o relatório 
anual do MNP está a ser finaliza- 
do. O jornal solicitou à Procura- 
doria-Geral da República infor- 
mação sobre o seguimento dos 
oito casos participados pelo MNP 
em 2023, e sobre o número de 
queixas/inquéritos relativos a 
agressões/maus-tratos de reclu- 
sos por guardas-prisionais em 
2022 e 2023. Até agora não obteve 
respostas. 
fernandacanciodn@gmail.com 
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Alteração do símbolo da República Portuguesa foi prioridad 


e após posse do Governo de Luis Montenegro. 


Governo repõe logotipo para não 
haver “mais mal-estar e confusão” 


COMUNICAÇÃO Portal oficial começou o dia com “versão iconográfica" do logotipo, mas “ruído” 
gerado levou a que, ao final da tarde, a esfera armilar, as quinas e o escudo voltassem a ficar online. 


TEXTO DAVID PEREIRA E LEONARDO RALHA 


PEDRO ROCHA / GLOBAL IMAGENS 


Governo de Luís Monte- 

negro voltou ater no site 

oficial o logotipo da Re- 

pública Portuguesa no 
final da tarde de ontem, depois de 
ao longo de várias horas ter estado 
onlinesem esfera armilar, quinas e 
castelos. Algo que fonte do Gover- 
no descreveu como a “versão ico- 
nográfica” do logotipo, otimizada 
para dispositivos com telas de di- 
mensões mais reduzidas, como os 
smartphones. 

Arecolocação do logotipo na sua 
versão oficial foi decidida, ao que o 
DN apurou junto do Governo, 
“para que não se gerasse mais mal- 
-estar e confusão”, admitindo-se 
que a versão para comunicação di- 
gital teve o efeito de “gerar ruído”. 
Em vez do pretendido, que era pro- 
mover o siteportugal.gov.pt como 
portal de informação relacionada 
com atividade governativa. 

Logo após a tomada de posse do 
Governo, o primeiro-ministro Luís 


Montenegro decidiu voltar à ima- 
gem antiga, alterada pelo governo 
de António Costa- sem esfera ar- 
milar, quinas e castelos, numa re- 
formulação gráfica feita pelo de- 
signer Eduardo Aires, e quetinha 
custado cerca de 25 mil euros. De 
fora ficaram a esfera armilar, as qui- 
nas e os castelos. 

“Optámos por utilizar a versão 
do logotipo do Portal do Governo, 
que inclui o endereço escrito, em 
vez do logotipo da República, com 
o objetivo principal de dar desta- 
que e visibilidade ao endereço do 
portal governamental. Esta escolha 
pretende facilitar o reconhecimen- 
to eaidentificação do Portal do Go- 
verno, realçando o seu propósito 
como plataforma oficial de infor- 
mação do Governo”, disse fonte ofi- 
cialao DN na manhã de ontem. 

Segundo a mesma fonte, a ver- 
são iconográfica é uma adaptação 
“especialmente otimizada para o 
ambiente digital e diversos forma- 


I} GOVERNO DE PORTUGAL 


REPÚBLICA 


PORTUGUESA 


REPÚBLICA 
PORTUGUESA 


Logotipo encomendado a Eduardo Aires pelo Governo de António 
Costa foi substituído pelo anterior. Mas ontem surgiu durante algumas 
horas uma “versão iconográfica” sem os símbolos nacionais. 


“Não fazemos 
sucumbir as nossas 
referências históricas 
eidentitárias 

auma ideia de ser 
mais sofisticados. 
Connosco 

não há disso.” 


Luís Montenegro 
Primeiro-ministro 


“Não podemos trocar 
de marca gráfica 
quatro vezes 

em quatro meses. 
Estamos a brincar 
com os símbolos 

da Nação.” 


Carlos Rosa 
Designer e diretor do IADE 


tos detela, seja em desktops ou dis- 
positivos móveis”, estando previs- 
tano manual de comunicação que 
o Conselho de Ministros aprovou. 

“Quanto às redes sociais do Go- 
verno, adotamos a designação 'Re- 
pública Portuguesa! e garantimos a 
presença do logotipo oficial nas fo- 
tos de capa de cada perfil. Desta 
forma, todas as publicações são 
acompanhadas pelo logotipo ofi- 
cialda República”, explica fonte do 
Executivo, referindo que “esta prá- 
tica visa reforçar a identidade insti- 
tucionale a legitimidade das co- 
municações governamentais, pro- 
movendo uma imagem coesa e 
reconhecível para o público”. 

A2 de dezembro de 2023, Luís 
Montenegro comprometeu-se, se 
fosse primeiro-ministro, a deixar 
de usar o novo símbolo institucio- 
nal do Governo de António Costa. 
“No nosso projeto não fazemos su- 
cumbir as nossas referências histó- 
ricas e identitárias a uma ideia de 
ser mais sofisticados. Connosco 
não há disso. Já chega de política de 
plástico”, disse Montenegro, numa 
iniciativa do Conselho Estratégico 
Nacional do PSD. 

Ressalvando que teria de estudar 
melhor os motivos que levaram à 
mudança para a versão que esteve 
online no início do dia, o designer 
Carlos Rosa, diretor do IADE, criti- 
cou, em declarações ao DN, a “dis- 
plicência total em descartar mar- 
cas gráficas” a que se assiste em 
Portugal. “Não podemos trocar de 
marca gráfica quatro vezes em 
quatro meses. Estamos a brincar 
com os símbolos da Nação”, disse. 


Parlamento aprova isenção 
do IMT até aos 35 anos ão 
Pedro Marques 


MEDIDAS Além desta proposta do Governo, foi também aprovada 
ado PS, que dita o fim das portagens em oito das ex-SCUT nacionais. 


quinta foi de vez: o Parla- 

mento aprovou a isenção 

de IMT e Imposto do Selo 

ara jovens até 35 anos 

que comprem a primeira casa, 

uma autorização legislativa do Go- 

verno com votos contra do PCP e 

Livre e abstenção do PS e BE. A vo- 

tação decorreu na sessão plenária 

efoifeita na generalidade, especia- 

lidade e final global ao mesmo 
tempo. 

A discussão desta proposta de 
autorização legislativa do Governo 
que atribui uma isenção de IMT e 
do Imposto do Selo aos jovens até 
aos 35 anos na compra da primeira 
habitação tinha decorrido na vés- 
pera em plenário. Amedida pro- 
posta pelo Governo atribui uma 
isenção de IMT e de Imposto de 
Selo na compra de casa cujo valor 
(para efeitos de liquidação destes 
impostos) não supere os 316.772 
euros, ou seja, o equivalente ao 4.º 
escalão do IMT, e contempla ainda 
uma isenção parcial para casas en- 
tre 316.772 e 633.453 euros (inci- 
dindo sobre esta parcela uma taxa 
de 8%). 

Em reação aesta aprovação, o se- 
cretário-geral do PS defendeu que o 
voto do Chega favorável à proposta 


do Governo de isenção de IMT para 


jovens ajuda a acabar com ideia de 
uma eventual aliança parlamentar 
entre socialistas e o Chega. 

Em declarações à margem de 
uma visita à Feira de Mobiliário e 
Decoração, que decorre em Lisboa, 
Pedro Nuno Santos sustentou que 
o “posicionamento do Chega face 
aalgumas propostas do Governo 
permite ao menos” parar coma as- 
sociação entre o partido de André 
Ventura e os socialistas, criada após 
algumas votações do Chega que 
permitiram viabilizar propostas do 
PS no Parlamento. Pedro Nuno 
Santos acrescentou ainda que a 
ideia de uma aliança entre o Chega 
eos socialistas e o eventual “prejuí- 
zo que teria para o PS” foi “derrota- 
danas eleições europeias”. 


Fim das portagens nas ex- 
-SCUT também aprovado 

Os deputados da Comissão de Eco- 
nomia, Obras Públicas e Habitação 
aprovaram o projeto dos socialistas 
que elimina as portagens nas ex- 
-SCUT, durante a votação na espe- 
cialidade. 

Durante este processo na espe- 
cialidade, a maior parte dos artigos 
teve uma votação semelhante à re- 
gistada aquando a votação na ge- 
neralidade, em que o projeto reco- 


lheu os votos favoráveis do propo- 
nente, do Chega, Chega, BE, PCP 
Livre e PAN, a abstenção da IL e o 
voto contra do PSD e do CDS-PP 
A proposta do PS - a única que 
foi aprovada — pretende acabar 
com as portagens na A4 - Trans- 
montana e Túnel do Marão, A13 e 
A13-1- Pinhal Interior, A22 —- Algar- 
ve, A23 — Beira Interior, A24- Inte- 
rior Norte, A25 - Beiras Litoral e Alta 
e A28 -Minho nos troços entre Es- 
posende e Antas e entre Neiva e 
Darque. De acordo com os socialis- 
tas a medida tem um impacto or- 
çamental de 157 milhões de euros. 
Após a aprovação, a Associação 
Portuguesa das Sociedades Con- 
cessionárias de Autoestradas ou 
Pontes com Portagens (APCAP) de- 
fendeu hoje que, a avançar a aboli- 
ção das portagens nas ex-SCUT, o 
custo vai ser suportado pelos con- 
tribuintes. “Sobre a decisão toma- 
dano Parlamento, consideramos 
útilalertar para o facto de que, se 
avançar a abolição total de cobran- 
ça de portagens nas ex-SCUT, o seu 
custo passará totalmente a ser su- 
portado por todos os contribuin- 
tes, através do Orçamento do Esta- 
do”, afirmou o presidente da 
APCAP Manuel Melo Ramos, em 
comunicado à Lusa. DN/LUSA 


Cimeira “é ponto de 
partida” para a paz 
na Ucrânia 


O Presidente da República, Marcelo 


Rebelo de Sousa, e o primeiro-ministro, 
Luís Montenegro, defenderam ontem, 
em Berna, a importância da conferência 
para a paz na Ucrânia agendada para o 
próximo fim-de-semana na Suíça como 
“um primeiro passo”. Após um encontro 
com a presidente suíça, Viola Amherd, 


na qual a conferência foi um dos 


assuntos abordados, tanto Montenegro 
como Marcelo desvalorizaram o pouco 


sucesso que se prognostica para a 
cimeira - que não contará com a 


participação da Rússia -, sustentando 


que se trata de um “ponto de partida 
muito importante” que tinha de ser 
dado em algum momento. “Esta é a 
primeira de várias cimeiras. A Suíça 


avançou, e muito bem”, disse Marcelo, 
que chefiará a delegação portuguesa. 


ESTELA SILVA / LUSA 


Fechadas as urnas 


itas as contas, a grande 
vaga de direita que se 
anunciava a nível euro- 
peunão aconteceu. 

O Partido Popular Europeu 
(PPE, a que pertence a AD) teve 
um crescimento ligeiro; os So- 
cialistas europeus (S&D) man- 
têm praticamente amesmare- 
presentação e continuam a ser 
o segundo maior grupo; oslibe- 
rais têm uma importante que- 
da, mas seguram o terceiro lu- 
gar; os dois grupos de extrema- 
-direita (ECR e ID) crescem, 
maslonge das expectativas; os 
verdes têm uma queda signifi- 
cativa; e o grupo mais à esquer- 
dasofre uma pequena redução. 

Os equilíbrios políticos na 
Europa mantêm-se, portanto. 

A primeira e mais importan- 
te consequência a nível euro- 
peu é tornar inviável uma coli- 
gação do PPE com a extrema- 
-direita para governar os 
destinos da UE. Consequência 
dos resultados eleitorais, Von 
der Leyen propôs de imediato 
areedição da coligação mode- 
rada que a elegeu há cinco 
anos (PPE, socialistas elibe- 
rais). Foi esse acordo que tor- 
nou possível a resposta euro- 
peia e solidária à crise-Covid, 
essencialmente baseada nas 
políticas defendidas pelos so- 
cialistas. 

Apesar do sucesso que tais 
políticas representaram, a 
ameaça eleitoral da extrema- 
-direita fez o PPE virar à direita a 
caminho destas eleições. Mas 
os eleitores europeus falaram 
direito através do seu voto, e re- 


VALORES 
Chega 


Vídeos martelados para 
incendiar as redes sociais com 
ataques xenófobos, repetição 
de ataques à liberdade de 
imprensa, e sempre as 
mesmas acusações sobre o 
sistema político. Nada lhe 
valeu. O partido de um 
homem só voltou a ser partido 
de um dígito só. 


centraram o caminho para o 
futuro da Europa. 

Estão já em curso negocia- 
ções entre os três principais 
grupos políticos, em particular 
para o programa de trabalho da 
Comissão Europeia durante os 
próximos5 anos. Definir-se-ão 
agora as políticas prioritárias 
para enfrentar os riscos globais 
de segurança, mas também 
pararesponder à vontade dos 
europeus de construção de 
uma Europa mais coesa. Estas 
são prioridades claras, no meu 
entendimento, face aos resulta- 
dos destacados de PPE e Socia- 
listas Europeus. 

É também neste contexto 
que António Costa volta a ser 
falado como o mais provável 
Presidente do Conselho Euro- 
peu. Vale a penalembrar que já 
havia sido sondado para esse 
lugar há cinco anos, mas tinha 
rejeitado por sentir que não de- 
via abandonar as suas respon- 
sabilidades como primeiro-mi- 
nistro (que diferença para Du- 
rão Barroso!). 

Ofacto de voltar a ser consi- 
derado o mais forte candidato 
ao lugar diz imenso do seu 
prestígio internacional. Consi- 
derado um excelente negocia- 
dor e exímio construtor de con- 
sensos, António Costa poderá 
desatar muitos dosnósa que a 
União Europeia tantas vezes 
fica presa pela dificuldade de 
conciliar interesses tão diversas 
entre os 27 Estados-membros. 

Seria uma excelente notícia 
para a Europa e para os euro- 
peus. Seria também para Portu- 
gal, não só pelo prestígio inter- 
nacional que nos confere (dois 
dos mais importantes cargos do 
mundo seriam de portugueses 
- António Costa e Guterres), 
mas também porque tornaria 
mais provável a adoção de polí- 
ticas europeias que têm em 
conta a sensibilidade e necessi- 
dades de países como Portugal. 

Agora que Luís Montenegro 
expressou de forma clara o 
apoio do Governo a António 
Costa (ainda que o tenha feito 
nanoite eleitoral para divergir a 
atenção da derrota da AD), pa- 
recem existir muitas condições 
para que esta possibilidade se 
concretize. Oxalá! 


Eurodeputado 
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Opinião 
Luis Vidigal 


Voto em “mobilidade” ou “eletrónico”? 


cabámos de votar “em 
mobilidade”, isto é, de 
forma presencial deslo- 
calizada em todo o ter- 
ritório português, incluindo nos 
postos consulares, o que só pode 
ser adotado quando não é neces- 
sária a distribuição de votos por 
circunscrições eleitorais e os vo- 
tos são todos depositados numa 
única urna eletrónica. É por essa 
razão que este método apenas 
pode ser adotado nas eleições 
presidenciais e europeias. 

Mas esta recente experiência, 
apesar dos seus méritos e como- 
didade, não se pode confundir 
com o “voto eletrónico”. 

Existem dois tipos de voto ele- 
trónico, por um lado o voto pre- 
sencial com recurso a urnas elec- 
trónicas, como é o caso do Brasil 
e que já foi experimentado em 
2019 nas eleições europeias num 
projeto-piloto em Évora e, por 
outro lado, o que nós considera- 
mos o verdadeiro voto eletrónico 
em mobilidade, acessível em 
qualquer lugar através de com- 
putador, tablet ou telemóvel, 
como é o caso da Estónia. 

Os cadernos desmaterializa- 
dos, disponíveis desde o governo 
anterior, são um passo impor- 
tante para o verdadeiro voto ele- 
trónico em mobilidade, com a 
comodidade de votar em qual- 
quer lugar e com qualquer equi- 
pamento com acesso à internet. 

Desde 2016 que nos temos de- 
dicado à conceção e desenvolvi- 
mento de um sistema de voto 
eletrónico, com características 
de anonimato real, com garantia 
de segurança, auditabildade e 
repartição automática dos votos 
por cada circunscrição. 

Reconheço que, até encontrar 
uma solução com a ajuda de al- 
guns amigos, e por ser um infor- 
mático consciente dos riscos de 
segurança, eu era uma das pes- 
soas mais céticas sobre a adoção 
do voto eletrónico. 

Ao analisarmos os sistemas de 
voto eletrónico em mobilidade 
existentes no mundo e em parti- 
cular o mais popular que é utili- 


zado na Estónia desde 2005, 
constatámos que existem muitas 
fragilidades decorrentes das op- 
ções de segurança que passam 
pela pseudo-anonimização, 
através da encriptação do voto 
juntamente com o eleitor, como 
se juntássemos no mesmo “en- 
velope” o boletim de voto e o car- 
tão do eleitor, o que permite a 
desencriptação por parte de 
quem domina a chave da encrip- 
tação do sistema, que quase 
sempre são empresas privadas, 
constituídas por monopólios es- 
pecializados de fora do país. 

Para evitar a coação de outras 
pessoas sobre o eleitor e usando 
esta tecnologia da encriptação 
do voto com o eleitor, é possível 
nalguns casos, como acontece 
na Estónia, a anulação do voto e 
voltar a votar várias vezes, como 
se nos fosse permitido meter a 
mão dentro da urna e ir buscar 
eletronicamente o nosso “enve- 
lope” para alterarmos o nosso 
sentido de voto até ao fecho das 
urnas. 

Foi por isso que concebemos 
um sistema de voto electrónico 
nacional, simples, barato e total- 
mente inovador, chamado dVo- 
te, que já está perfeitamente fun- 
cional e testado em algumas elei- 
ções no âmbito da sociedade 
civil, com características de ano- 
nimato real do voto, pois não é 
tecnicamente possível re-asso- 
ciar o voto a um eleitor identifi- 
cado, ninguém tem acesso de 
topo ao controle da segurança 
(encriptação) e não há ninguém 
com poder para abrir ou impos- 
sibilitar a divulgação dos resulta- 
dos (“no man in the middle”). 

Ao contrário da generalidade 
dos sistemas de voto eletrónico, 
a nossa opção de segurança não 
passou pela centralização dos 
votos numa caixa forte, mas pre- 
feriu-se distribuir todos os votos, 
de forma descentralizada, aberta 
e sincronizada, por um elevado 
número de servidores que se dis- 
ponibilizarem para o efeito, no- 
meadamente partidos, órgãos de 
comunicação social, universida- 


des, associações e muitos outros 
locais, que após o fecho das ur- 
nas, acabam por aceder em pri- 
meira mão e em tempo real a to- 
dos os resultados tratados. 

Conseguimos também encon- 
trar uma solução em que o cida- 
dão tem total controle do seu 
voto, podendo alterá-lo e audi- 
tá-lo ao longo de todo o proces- 
so, introduzindo ao mesmo 
tempo um novo mecanismo de 
segurança a que chamamos 
“crowd auditing”, pois permite 
auditorias coletivas a todos os 
eleitores, incluindo a mobiliza- 
ção de militantes partidários, es- 
tudantes e jornalistas, sem ne- 
cessidade de se recorrer a juizes 
ou auditores tecnológicos espe- 
cializados. 

Reunimos já com as entidades 
responsáveis pelo processo elei- 
toral em Portugal, com vários 
grupos parlamentares e com os 
representantes das comunida- 
des portuguesas no estrangeiro, 
tentando-se sempre correspon- 
der aos desafios e encontrar so- 
luções tecnológicas para cum- 
prir todos os requisitos de segu- 
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Espera-se reduzir a 
abstenção, através 
da adoção do voto 
eletrónico, atraindo 
sobretudo eleitores 
jovens que optam 
pela comodidade 
deste novo canal e 
emigrantes 
distantes da sua 
mesa de voto. 


rança, privacidade e 
auditabilidade que nos foram re- 
queridos. Por isso, só falta abrir o 
debate com a sociedade civil, 
para suscitar uma efetiva decisão 
política que conduza à adoção 
do voto electrónico no nosso 
país. 

Votar tem que ser simples, pois 
em democracia não pode haver 
cidadãos discriminados ou ex- 
cluídos do processo, por isso não 
defendemos o voto eletrónico, 
universal e obrigatório, mas en- 
tendemos que deve ser mais um 
canal opcional, que se pode adi- 
cionar com custos reduzidos à 
tradicional liturgia do voto pre- 
sencial. 

Com os cadernos eleitorais di- 
gitais, o voto electrónico pode 
coexistir com o voto presencial 
em papel, visto que o eleitor, 
quando vota, será abatido ime- 
diatamente ao caderno eleitoral. 

Espera-se reduzir a abstenção, 
através da adoção do voto eletró- 
nico, atraindo sobretudo eleito- 
res jovens que optam pela como- 
didade deste novo canal e emi- 
grantes distantes da sua mesa de 
voto. 

Seria também uma boa altura 
de acabar de vez com o voto por 
correspondência e com as dúvi- 
das que este processo arcaico 
suscita a todos nós. 

O voto, para ser livre, tem que 
ser secreto, anónimo e inviolá- 
vel, com total garantia da integri- 
dade do processo de votação do 
princípio até ao fim, pois a deci- 
são colectiva é o fruto da cons- 
ciência individual, protegida de 
coacção ou represália, assegu- 
rando-se o mais possível a vera- 
cidade do resultado da vontade 
popular. 


Representante da sociedade civil 
na Rede Nacional de Administração 
Aberta 

Consultor internacional de e- 
-Government, ativista cívico e ex- 
-dirigente de topo em áreas 
tecnológicas e de modernização 
administrativa 


O BREVES 


Albuquerque 
desafia partidos 
aaprovar 
programa 


O presidente do Governo da 
Madeira, Miguel Albuquerque, 
afirmou que o “tempo de 
brincadeira dos partidos 
acabou”, reiterando estar 
disponível para dialogar com 
todos e que é imperativo 
aprovar o Orçamento 
Regional até julho. “É 
importantíssimo o Governo ter 
o seu programa aprovado e 
aprovarmos o orçamento até 
julho, se não ficamos sem 
orçamento este ano e isso não 
é nenhuma brincadeira”, disse, 
numa visita a um projeto de 
energias renováveis na Ribeira 
Brava. Questionado sobre o 
eventual chumbo do docu- 
mento (PS e Chega vão votar 
contra, JPP não exclui a 
possibilidade), Albuquerque 
afirmou: “Estamos disponíveis 
e estamos a conversar com 
todos os partidos e estamos 
disponíveis para fazê-lo. 
Somos um partido 
responsável, temos é de saber 
interpretar a vontade dos 
madeirenses e a vontade dos 
madeirenses foi muito clara” 


Governo cria 
comissão para 
os 40 anos da 
adesão à CEE 


O Governo vai criar uma co- 
missão para programar as 
comemorações dos 40 
anos da assinatura do trata- 
do de adesão de Portugal à 
então Comunidade Econó- 
mica Europeia, anunciou o 
primeiro-ministro. Ontem, 
assinalaram-se os 39 anos 
desde a ratificação, pelos 
então primeiro-ministro e 
vice-primeiro-ministro Mário 
Soares e Rui Machete, do 
pedido de adesão. Luís 
Montenegro fez o anúncio 
num encontro com a comu- 
nidade portuguesa em Zuri- 
que, no âmbito das come- 
morações do Dia de Portu- 
gal na Suíça. “Estamos a en- 
trar no ano que nos levará a 
evocar os 40 anos da ade- 
são. Quero dizer-vos, em 
primeira mão, que iremos 
constituir uma comissão pa- 
ra programar estas come- 
morações e fazer uma 
avaliação deste percurso e 
fazer uma campanha de 
envolvimento dos portu- 
gueses deste projeto”. 
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Administradores hospitalares dizem que antes de 
serem auditados têm de ter autonomia para gerir 


HOSPITAIS Ministra Ana Paula Martins voltou ao Parlamento para falar do Plano de Emergência e Transformação 
da Saúde, mas a sessão foi marcada por críticas aos administradores hospitalares e pelo anúncio de que será criada 
uma comissão para os auditar. Ao DN, o presidente da APAH, diz ser de bom senso que “os gestores sejam avaliados 
pelos resultados”, mas espera que este governo não caianos erros dos anteriores. 


TEXTO ANA MAFALDA INÁCIO 


slideranças na Saúde são 
“fracas”. Isto mesmo foi 
assumido pela ministra 
a Paula Martins, que 
anunciou ontem no Parlamento, 
onde foi ouvida sobre o Plano de 
Emergência e de Transformação da 
Saúde, a criação de uma comissão 
para auditar os Conselhos de Ad- 
ministração (CA) dos hospitais. Se- 
gundo explicou, a medida “não é 
para os hostilizar [conselhos de ad- 
ministração], é para os apoiar e aju- 
dar a cumprirem a sua missão”. O 
presidente da Associação Portu- 
guesa dos Administradores Hospi- 
talares (APAH) disse ao DN que, em 
primeiro lugar, quer ver esclareci- 
daa ideia de auditoria, mas aceita 
— aliás, diz ser de “bom senso” —, 
que “os CA sejam avaliados pelos 
seus resultados. Os melhores têm 
de ser premiados e os piores têm de 
ser substituídos”. 

A questão é que antes de avaliar 
os CA, o Governo tem de lhes dar 
mecanismos de autonomia para 
que possam, efectivamente, gerir. 
“Os CA não têm autonomia para 
definir salários, para definir incen- 
tivos ou prémios, para autorizar 
contratações ou para decidir inves- 
timentos, que isto fique bem claro. 
Eeuteria as maiores dúvidas em 
responsabilizar um CA pelo seu 
maior ou menor sucesso na capta- 
ção ou na retenção de pessoas num 
contexto em que não lhe demos 
qualquer autonomia para fazer o 
que deveria”, argumenta Xavier 
Barreto. 

Na audição no Parlamento, a mi- 
nistra deu como exemplo de in- 
competência e de liderança fraca 
administrações de hospitais que, 
em janeiro, já tinham profissionais 
como valor de horas extra anuais 
obrigatórias atingido e que nada fi- 
zeram para resolver o assunto. 
“Tem de haver escrutínio, tem de 
haver avaliação de desempenho 
para os gestores”, assumiu. O presi- 
dente da APAH concorda, mas de- 
fende que “a ideia de responsabili- 
zação tem de ser acompanhada 
por ferramentas de gestão”. E refor- 
ça: “Não podemos imputar culpas 
seja a quem for se, à partida, não 
lhe demos autonomia para gerir”. 

Xavier Barreto lembra que é este 
cenário que existe há mais de dez 
anos. “Desde o tempo da troika que 
o poder de decisão na Saúde pas- 
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sou todo para o Terreiro do Paço, 
para o Ministério das Finanças, 
nem sequer foi para o da Saúde. E 
nenhum governo resolveu esta si- 
tuação. Não estou a responsabili- 
zar este governo que tomou posse 
há 60 dias, mas nos últimos dois 
anos o Executivo anterior deu 
como adquirido que ia aprovar os 
orçamentos dos hospitais e que 
lhes ia dar autonomia e depois 
nada se fez. E muito frustrante para 
um administrador” sustenta. 
Perante este quadro, diz mesmo 
tera perceção que cada “CA faz o 
melhor que pode”, embora com 
consciência que “não são todos 
iguais”. Por outro lado, destaca que 
“nos CA há elementos que não são 
administradores hospitalares de 
carreira. São pessoas que não têm 
habilitações, formação ou requisi- 
tos para estarem num CA, mas es- 
tão. E, namaior parte das vezes, são 
nomeados pelos políticos e vêm 
dos diretórios partidários. Em rela- 
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ção a estes, manifesto as minhas 
maiores dúvidas de que tenham 
competência para fazerem o que 
estão a fazer e espero que este Go- 


“Nos Conselhos 

de Administração 
há elementos que não 
têm habilitações, 
formação ou 
requisitos para 
estarem ali, mas 
estão”, admite líder 
da Associação 
Portuguesa dos 
Administradores 


Hospitalares. 
EEE 


verno não enverede pelos mesmos 
erros dos seus antecessores, no- 
meadamente neste ponto”. 

Para aministra, “não basta que 
os administradores venham dizer 
que não têm condições. E preciso 
perceber de que condições preci- 
sam”, já que, nestas unidades, três 
IPO e39ULS [Unidades Locais de 
Saúde] “estão 15 mil milhões euros 
de impostos dos portugueses”. Para 
Xavier Barreto, “se a ideia do minis- 
tério for criar primeiro condições 
de gestão para depois avaliar os ad- 
ministradores, assinamos já por 
baixo. Mas é preciso saber qual é o 
detalhe desta ideia de auditoria”. 

Na sessão no Parlamento a mi- 
nistra referiu ainda que com este 
Plano de Emergência vai ser possí- 
velao utente recorrer ao setor pri- 
vado para uma primeira consulta 
de especialidade. “Vamos dar 
oportunidade ao doente, já estána 
lei, de poder ir ao convencionado 
através da abertura do Consulta a 


Ministra reconhece no 
Parlamento que será difícil 
recrutar profissionais. 


Tempo e Horas. Se não consegui- 
mos dar respostano público, a con- 
venção vaiser ativada”, afirmou, 
acrescentando que essa ativação 
poderá ser feita através da Linha 
SNS 24. 

Ana Paula Martins referiu ainda 
que os centros de atendimento clí- 
nico devem começar a funcionar 
em breve no Porto, no Hospital da 
Prelada, e em Lisboa, no Hospital 
das Forças Armadas, e que o obje- 
tivo destes é dar uma resposta ime- 
diata aos utentes, evitando que os 
menos urgentes se dirijam aoshos- 
pitais. No entanto, não adiantou 
mais pormenores. Quanto aos cen- 
tros de saúde disse que vaihaver 
“muitíssimos” e que, no âmbito do 
PRR, vão ser equipados e ficarão 
com capacidade para fazer exa- 
mes, reconhecendo, no entanto, 
que uma das dificuldades será ter 
os profissionais necessários para 
assegurar esta tarefa. 
anamfaldainacioçdhn.pt 
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O número de situações reportadas pelas escolas subiu em relação ao ano passado. 


“Maus tratos a crianças 
são mesmo transversais” 


RISCO Escolas denunciaram quase 10 mil casos de crianças e jovens em 


perigo, em 2023. Rosário Farmhouse alerta para um grave problema 
social e que está presente em todoas as classes sociais. 
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s escolas denunciaram 
mais casos de crianças em 
perigo às comissões de 
roteção de menores, 
chegando a quase 10 000 registos 
em 2023, mas ainda há estabeleci- 
mentos com “dificuldade de repor- 
te”. “A grande maioria das escolas 
tem um papel muito ativo e comu- 
nica com muita rapidez” às Comis- 
sões de Proteção de Crianças eJo- 
vens (CPCJ), afirmou ontem a presi- 
dente da Comissão Nacional de 
Promoção dos Direitos e Proteção 
das Crianças e Jovens (CNPDPC)), 
Rosário Farmhouse, numa audição 
na comissão parlamentar de Edu- 
cação e Ciência. 

Rosário Farmhouse lembrou que 
as CPCJ têm dado formação, tanto 
em escolas públicas como privadas, 
até “porque a violência não está na 
pobreza”. “Famílias pobres não são 
necessariamente famílias maltra- 
tantes. Temos casos de maus tratos 
nas classes sociais mais elevadas de 
uma gravidade extrema e de uma 
invisibilidade enorme, porque jus- 
tificam o injustificável. Quer com 
médicos que justificam o injustifi- 
cável, até justificações de faltas. Os 
maus tratos são mesmo transver- 
sais” alertou. 

No ano passado, os estabeleci- 
mentos de ensino voltaram a ser a 
segunda entidade que mais casos 
reportaram, apenas ultrapassados 
pela PSB tendo havido “9929 comu- 


nicações de perigo vindas direta- 
mente das escolas”, disse Rosário 
Farmhouse, citando dados do rela- 
tório anual que será entregue ainda 
este mês no parlamento. 

Os números ontem divulgados 
revelam um aumento de casos, já 
que “em 2022, houve 9082 comuni- 
cações à CPCJ por parte de estabe- 
lecimentos de ensino”, acrescentou 
a deputada Isabel Mendes Lopes, 
do Livre, partido que requereu a au- 
dição para analisar o dever de co- 
municação das escolas face a sus- 
peitas de violência sobre crianças. 
No ano passado, as CPCJ acompa- 
nharam quase 80 mil crianças ejo- 
vens, sendo que muitas destas si- 


“Famílias pobres não 
são necessariamente 
maltratantes. Temos 
casos de maus tratos 
nas classes sociais 
mais elevadas de uma 
gravidade extrema e 
(..) uma invisibilidade 
enorme”. 


Rosário Farmhouse 
Presidente da CNPDPCJ 


tuações foram denunciadas pela 


comunidade escolar, que está legal- 


mente obrigada a fazê-lo. Porém, há 
escolas onde tal não acontece. A co- 
missão nacionalnão consegue apu- 
rar estatisticamente quem não co- 
munica, “mas as comissões sabem- 
-no” sublinhou Rosário Farmhouse. 

Háescolas que comunicamos ca- 
sos demasiado tarde, como assitua- 
ções de absentismo que depois se 
transformam em abandono: “A 
maior parte tem uma sensibilidade 
extrema para alei de proteção e pro- 
moção, mas umas são menos ativas 


do que outras” lamentou. 


Também a APAV disse, ontem, re- 
ceber queixas de famílias quenão se 
sentem apoiadas pelas escolas. “A 
escolanão responde de forma eficaz 
ouminimizao problema dizendo 
tratar-se de um problema de miú- 
dos”, explicou David Cotrim. Tam- 
bém há casos em que as escolas 
“apenas referenciaram para entida- 
des como a Escola Segura, eacham 
que a situação está resolvida”. Nos 
dois últimos anos, a APAV registou 
mais 19% de pedidos de ajuda do 
que nos anos anos anteriores, 
apoiando diariamente cerca de oito 
crianças e jovens. Já o representan- 
te dos diretores escolares, Filinto 
Lima, disse estar “convencidíssimo 
de queos811 diretores das escolas 
públicas portuguesas” denunciam 
os casos, assim como todos ostra- 


balhadores escolares. DN/LUSA 


Opinião 
Rute Agulhas 


Os cães não têm asas 


uando morre al- 
guém, é frequente 
os adultos dizerem 
aos mais novos que 
essa pessoa é agora uma estre- 
linha que brilha lá em cima, 
no céu. Ou que descansa 
numa nuvem, macia e fofa. 

São explicações romantiza- 
das e cor-de-rosa que procu- 
ram amenizar a dor de quem 
sofreu uma perda, procuran- 
do transmitir uma ideia mais 
positiva sobre a morte. 

Acontece que as crianças, a 
partir de uma determinada 
idade, começam a sentir difi- 
culdade em aceitar estetipo 
de explicações, sem se ques- 
tionarem. Começam a desen- 
volver a sua capacidade de 
pensamento mais crítico e a 
analisar o mundo que asro- 
deia, constatando que estas 
justificações para o desapare- 
cimento permanente de al- 
guém — ou mesmo de um ani- 
mal de estimação -não fazem 
qualquer sentido. 

“Os cães não têm asas”, di- 
zia-me, desolada, uma criança 
de 6anos de idade. “E, senão 
têm asas, como é que podem 
voar até uma estrela ou uma 
nuvem?” perguntou, de segui- 
da, já sem qualquer esperança 
no olhar. 

Pois é. Os cães não têm asas 
e as pessoas também não. 
Logo, não podem - porque 
simplesmente não podem -ir 
dormir para cima de uma nu- 
vem ou de uma estrela. 

É preciso ter-se um pensa- 
mento mágico (típico da idade 
pré-escolar) para se acreditar 
nisto e sentir algum conforto 
com esta explicação. A partir 
do momento em que o pensa- 
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Seja a morte do 
cão, da avó ou de 
um amigo, esta 
exige uma 
explicação 
honesta, adequada 
à idade da criança 
e atempada. 


mento começa a ser mais con- 
creto, a ausência de lógica 
destas situações emerge e a 
criança sente-se, não tranqui- 
lizada, mas sim confusa e 
mesmo enganada. 

Ao mesmo tempo, “descan- 
sar” em cima de uma nuvem 
ou empoleirado numa estrela 
é contribuir para uma asso- 
ciação extremamente perigo- 
sa-a ideia de que morrer é 
como dormir. Ese pensamos 
que onosso cão foi “dormir” 
para o céu enunca mais vol- 
tou... será seguro fechar os 
olhos e dormir, à noite? 

Amorte continua a ser um 
tematabu no seio de muitas 
famílias que, quando con- 
frontadas com a mesma, e 
sem saber o que fazer, acabam 
por encontrar explicações 
desajustadas. Seja a morte do 
cão, da avó ou de um amigo, 
esta exige uma explicação ho- 
nesta, adequada à idade da 
criança e atempada-— e não al- 
gumas semanas após o faleci- 
mento, sendo que a ausência 
de alguém sem qualquer tipo 
de justificação pode suscitar 
sentimentos de abandono. 

É preciso ajudar a criança a 
não confundir o sono com a 
morte, facilitar a sua expres- 
são emocional e permitir que 
se despeça-— ainda que de 
uma forma simbólica, com 
um desenho ou uma carta, 
por exemplo — de quem mor- 
reu. A participação nos rituais 
associados à morte deve ser 
ponderada em função da ida- 
dee os adultos devem tam- 
bém expressar aquilo que 
sentem, normalizando as 
emoções mais desagradáveis 
e transmitindo a esperança de 
que a dor e as saudades irão 
amenizar-se com o tempo. Da 
mesma forma, e ao invés de 
centrar a criança em algo ex- 
terno -como uma nuvem ou 
uma estrela-, esta deve ser 
ajudada a focar-se nas suas 
memórias com a pessoa (ou 
animal) que perdeu. Porque 
quem morre permanece vivo 
-nas nossas memórias e no 
nosso coração. 


Psicóloga clínica e forense, 
terapeuta familiar e de casal 
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Arranque do ano só trouxe 5600 casas novas 
ao mercado e licenciamentos caíram 20% 


HABITAÇÃO Dados do INE evidenciam “um agravamento da falta de oferta de habitação”, aponta o presidente da 
AICCOPN. E reclama que as medidas anunciadas pelo governo “não são suficientes para inverter a atual situação”. 


TEXTO SÓNIA SANTOS PEREIRA 


mercado imobiliário rece- 

eu 5646 casas novas no 

rimeiro trimestre deste 

ano. É um aumento de 

9,5% quando comparado com o 

mesmo período de 2023, mas esta 

velocidade de entrega está longe de 

responder às carências habitacionais 

do país. Em paralelo, registou-se 

uma quebra homóloga de 20,3% no 

licenciamento de fogos para habita- 

ção familiar. Apenas 7222 tiveram luz 

verde, revelou ontem o Instituto Na- 

cional de Estatística (INE) na análise 

trimestral das obras licenciadas e 
concluídas. 

“O número de fogos concluídos 
tem-se mantido muito aquém do 
necessário e perspetivam um cená- 
rio negativo para o mercado da habi- 
tação”, vaticina Manuel Reis Cam- 
pos, presidente da AICCOPN, asso- 
ciação do setor da construção. E, 
sublinha, dado que a evolução dos 
fogoslicenciados, que serão a oferta 
de habitação num futuro próximo, 
apresenta uma clara contração no 
primeiro trimestre de 2024, o que se 
perspetiva é “um agravamento da 
falta de oferta de habitação”. 

Com este quadro, dificilmente o 
país terá uma dinâmica construtiva 
em 2024 próxima das 45 mil ca- 
sas/ano, produção que Reis Campos 
defende comonecessária para com- 
bater a crise habitacional. A concre- 
tização deste volume, “considerando 
aevolução ao nível do licenciamen- 
to, está cada vez mais longe” afirma. 
Aliás, como evidenciam os dados do 
INE, desde 2010-ainda antes da che- 
gada da troikaa Portugal-, que o vo- 
lume de casas edificadas é inferior a 
esse objetivo. Em 2010, construíram- 
-se 35 442 fogos. Desde aí, nunca 
mais foram lançados para o merca- 
do tantas habitações. 

Em2023, foram concluídas 21 534 
casas. Foi o melhor exercício dos úl- 
timos doze anos, mas que ficou mui- 
to aquém da urgência do país e em 
nada ajudou auma redução dos pre- 
ços. Nesse ano, obtiveram aprovação 
de construção 32 209 fogos. A inicia- 
tiva privada tem estado pouco dinâ- 
mica e enfrenta os custos damão-de- 
-obra (e a sua escassez) e dos mate- 
riais. Este retrato chega numa altura 
em queo governo está a acelerar a 
contratação de habitação para as fa- 
mílias mais carenciadas, programa 
financiado pelo Plano de Recupera- 
ção e Resiliência. O país precisa de 
erigir 26milcasas até ao início do ve- 
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rão de 2026, ou seja, tem dois anos 
para cumprir o estabelecido com 
Bruxelas. 

Parao presidente da AICCOPN, os 
números divulgados ontem pelo 
INE “exigem umareflexão profunda 
e uma alteração do paradigma da 
política de habitação”. Na sua opi- 
nião, “é fundamental criar as condi- 
ções para que ocorra um forte incre- 
mento na oferta da habitação e é 
preciso afirmar que as medidas 
anunciadas não são suficientes para 
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inverter a atual situação no mercado 
dahabitação”. 

Para inverter este ciclo e corrigir a 
falta de habitação em Portugal, Reis 
Campos diz serem “urgentes medi- 
das adicionais que promovam o in- 
vestimento privado”, que passam 
por “uma redução significativa dos 
impostos”. O primeiro passo é “a 
aplicação da taxa reduzida de IVA 
(de 6%), de forma generalizada, à 
construção e reabilitação de habita- 
ção comvistaa contrariar o aumen- 
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to dos custos de construção earedu- 
ção da oferta de habitação”. Mas 
também é “essencial a eliminação de 
tributações desajustadas como o AI- 
MI ou datributação em IMI do stock 
de imóveis para venda”. 


Metade no Norte 

Quase metade dosfogos concluídos 
no primeiro trimestre do ano foram 
no Norte. Segundo o INE, a região 
conta agora com mais 2608 casas 
novas, um aumento de 14,4% face 
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aos três primeiros meses de 2023. 
Mas nos outros territórios mais po- 
pulosos do país verificou-se um de- 
créscimo neste indicador. Na Gran- 
de Lisboa, concluíram-se 592 habi- 
tações (-5%) e na Península de 
Setúbal contabilizaram-se 401 (- 
-26,8%).Já o Centro recebeu 852 ha- 
bitações (+17.7%) eo Oeste eVale do 
Tejo somou outras 479 (+37,6%). No 
Algarve, entraram no mercado 248 
fogos, uma quebra homóloga de 
14,8%. 

No quetocaahabitaçõeslicencia- 
dos entre janeiro e março deste ano, 
o cenário é ainda menos animador. 
No Norte, verifica-se uma quebra de 
24% face ao mesmo período de 
2023, registando-se 3239 casas apro- 
vadas. Na Grande Lisboa, o decrés- 
cimo é de 22,6%, para 960 habita- 
ções, na Península de Setúbal regis- 
ta-se uma queda de 6,1%, para 460 
unidades habitacionais, eno Centro 
uma descida de 19,1%, para 1044. A 
região algarvia vê também cair 
30,5% o número de fogos licencia- 
dos, para 347. Apenas o Oeste eVale 
do Tejo eo Alentejo apresentaram 
variações positivas, respetivamente 
de 4,7% (670 casas) e51,9% (246). 


sonia.s.pereiraçodinheirovivo.pt 
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Sandra Maximiano, presidente da Anacom, foi ouvida ontem pelos deputados. 


Regulador quer mudar 
tarifa social de internet 
que só chega a 577 famílias 


AUDIÇÃO Novo operador de telecomunicações, a Digi, deverá lançar os 
primeiros serviços até novembro, diz a presidente da Anacom. 


TEXTO JOSÉ VARELA RODRIGUES 


Autoridade Nacional de 
Comunicações (Ana- 
com) quer reformular as 
condições da tarifa so- 
cial de internet (TSI), a fim de au- 
mentar o universo de famílias que 
efetivamente beneficiam dela. 
Criada em 2022 para cerca de 800 
mil famílias carenciadas, a TSI 
chega apenas a 577 agregados. 

O número de beneficiários foi 
avançado ontem por Sandra Ma- 
ximiano, presidente do conselho 
de administração da Anacom, 
que foi ouvida na comissão parla- 
mentar de Economia, Obras Pú- 
blicas e Habitação. “Reconhece- 
mos que são poucos utilizado- 
res”, afirmou. “A ambição é que 
pudessem ser mais”, afirmou. 

Aresponsável comprometeu- 
-se a encontrar soluções para au- 
mentar o número de beneficiá- 
rios. “Achamos que devia de ha- 
ver uma adequação da oferta a 
estes serviços”, defendeu, co- 
mentando que a velocidade da 
internet e os dados disponibiliza- 
dos “não satisfazem a população 
abrangida” e que existe um “estig- 
ma de aderir à tarifa”. 

“Temos feito algumas propos- 
tas para potenciar a adoção desta 
tarifa”, referiu, embora sem reve- 
lar o teor das mesmas ou as ra- 
zões para não terem sido adota- 
das. Sandra Maximiano salientou 
que a readequação da oferta da 
TSI deve ser feita “no âmbito da li- 
teracia digital”. 


Atarifa social de internet está 
longe de ser um sucesso . A medi- 
da foi desenhada por um dos exe- 
cutivos de António Costa, quan- 
do o ministro da Economia era 
Pedro Siza Vieira, para garantir o 
acesso de consumidores com ca- 
rências económicas a um con- 
junto de serviços de internet, 
num modelo idêntico ao que já 
existia com a tarifa social de ele- 
tricidade. 

O anterior Governo, através do 
secretário de Estado da Digitali- 
zação e da Modernização Admi- 
nistrativa, Mário Campolargo, 
chegou a prometer “maior efeti- 
vidade” da TS], através do estudo 
de “várias alternativas de melho- 
ria” e do diálogo com os operado- 
res. A equipa de Campolargo che- 
gou a reunir-se com os operado- 
res, mas, sabe o DN/Dinheiro 
Vivo, as empresas de telecomuni- 
cações rejeitaram as pretensões 
do então governante, que espera- 
va que uma melhoria da TSI fosse 
suportada pelo setor. 

ATSItêm um custo mensal de 
6,15 euros, mas os operadores 
podem exigir um custo de ativa- 
ção máximo de 26,38 euros, que 
pode ser diluído em 24 presta- 
ções mensais. A TSI permite um 
tráfego de 15 gigas mensais, com 
velocidades de 12 megabits por 
segundo (Mbps) de download e 
de 2 Mbps de upload. 

Em 2022, a Anacom chegou a 
entregar ao Governo um estudo 


sobre a tarifa social de internet, 
concluindo que um dos princi- 
pais obstáculos à adesão à TSI 
prende-se com a “iliteracia digi- 
tal entre as camadas da popula- 
ção a quem a medida se destina”, 
e com “a elevada preponderância 
de contratos com períodos de fi- 
delização alargados, que impe- 
dem os utilizadores de rescindir 
os respetivos contratos sem cus- 
tos, de forma a aderir à TST”. 


Digi lança serviços até 
novembro 

Na mesma audição parlamentar, 
a presidente da Anacom disse 
acreditar que a Digi irá lançar os 
primeiros serviços até novembro. 
O regulador tem mantido reu- 
niões com o operador de teleco- 
municações de origem romena e 
ainformação de que dispõe é que 
a empresa pretende concretizar 
uma entrada completa no setor, 
ou seja, oferecer serviços fixo, 
móvel e de televisão. 

Sandra Maximiano explicou 
que a demora da entrada no mer- 
cado português da Digi deve-se 
aos trabalhos de construção de 
rede própria, mas também à re- 
solução de “necessidades” que 
dependem de negociações com 
outras empresas, realçando que é 
“muito fácil” aos operadores já 
estabelecidos — Altice, NOS eVo- 
dafone-—“criar barreiras” aos no- 
vos players. 
jose.rodriguestdinheirovivo. pt 


ACAP 
acredita em 


acordo entre 


UE e China 
nos elétricos 


oO |. geral da Asso- 
ciação Automóvel de 
Portugal (ACAP) considera 
quea decisão da União Euro- 
peia (UE) em aumentar asta- 
rifas para a importação de 
veículos elétricos da China 
não é final. Em declarações à 
Lusa, Helder Pedro disse que 
vê “uma abertura da Comis- 
são Europeia” para questa e 
a China, junto da Organiza- 
ção Mundial do Comércio 
(OMC), possam “negociar e 
chegar a um entendimento” 
sobre os subsídios de Estado 
à produção de veículos elétri- 
coschineses. 

“O ideal é haver umaliber- 
dade de circulação e quenão 
haja este tipo de situações 
que vão discriminar aquilo 
que são os vários construto- 
res presentes no mercado”, 
defende. 

Em comunicado, o execu- 
tivo comunitário indicou 
que, provisoriamente, as im- 
portações de veículos elétri- 
cos da BYD passarão a ser ta- 
xadas em 17,4%, da Geely 
(Volvo, Polestar, Lotus e 
Smart) em 20% e da SAIC 
(Maxus, MG) em 38,1%. As 
outras marcas que tenham 
cooperado na investigação 
que Bruxelas abriu no ano 
passado terão uma taxa mé- 
diade21%e as que não o te- 
nham feito, de 38,1%. 

Helder Pedro assinalou 
que esta medida pode ainda 
ser cancelada e tem cariz pro- 
visório. “O que estáem cima 
da mesa são medidas provi- 
sórias da Comissão Europeia, 
que vão ser aplicadas entre 4 
dejulho e 4 denovembro so- 
bre alguns construtores. Até 
láirão a Comissão Europeia- 
a Europa, no fundo-, ea Chi- 
na, o Governo chinês, no âm- 
bito da OMC, negociar, dialo- 
gar, no sentido de ultrapassar 
asituação e ver se no fim do 
período provisório, em no- 
vembro, se continuarão ou 
nãoaaplicar estas tarifas”. 

Para Bruxelas, a cadeia de 
valor dos veículos elétricos da 
China beneficia de subven- 
ções injustas, o que está a 
causar uma ameaça de pre- 
juízo económico aos cons- 
trutores da UE. O porta-voz 
governamental chinês Lin 
Jian considerou ontem ser 
“um caso típico de protecio- 
nismo”. DV/LUSA 
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Governo já 
pediu 3.º e 4.º 
tranches do PRR 


O primeiro-ministro 
anunciou ontem que o 
Governo já submeteu a 
Bruxelas o pedido para 
desembolso do terceiro e 
quarto pagamentos do 
Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), no valor 
de 713 milhões de euros. 
Luís Montenegro discursava 
num encontro com a 
comunidade portuguesa 
em Zurique, no âmbito das 
comemorações do Dia de 
Portugal. “Quero partilhar 
convosco que, ontem à 
noite, submetemos à 
Comissão Europeia um 
pedido para o desembolso 
do terceiro e quarto 
pagamentos do PRR, no 
valor de 713 milhões de 
euros, que estava pendente 
de algumas decisões 
legislativas e não só, que se 
conseguiram cumprir 
nestes 60 dias”, afirmou. E 
frisou que “todo o país se 
está a mobilizar para 
executar o maior plano de 
investimentos alguma vez 
desenhado com fundos 
europeus”. 


Lei dos solos 
revista dentro 
de um mês 


O Governo vai apresentar 
no prazo de 30 dias a 
primeira versão da revisão 
da lei dos solos para 
acelerar respostas que 
permitam criar mais 
habitação acessível, disse 
ontem o ministro das 
Infraestruturas e Habitação. 
“Nos próximos 30 dias 
apresentaremos uma 
primeira versão para debate 
e para diálogo”, disse 
Miguel Pinto Luz. No Porto, 
onde esteve ontem com o 
ministro Adjunto e da 
Coesão Territorial, Miguel 
Pinto Luz disse que o 
debate com os autarcas, a 
sociedade e as ordens 
profissionais já está a 
decorrer. “Vamos procurar 
afastar os obstáculos legais 
para se poder aumentar a 
oferta de construção. Não 
vamos autorizar construir 
em leito de cheia, está fora 
de causa, há zonas que não 
é possível construir. Mas há 
outras que se poderia 
construir”, acrescentou o 
ministro da Coesão 
Territorial, Castro Almeida. 
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G7 reunidos em Itália com a Ucrânia 
na agenda e um olhar para o Sul 


A Casa Branca anunciou que Joe Biden vai assinar um acordo de segurança com Kiev no seu encontro bilateral 
com Zelensky. Não é garantindo que haja um entendimento quanto ao uso dos lucros de ativos russos congelados. 


TEXTO ANA MEIRELES 


á pouco mais de um ano, 
os países do G7 estive- 
ram reunidos em Hiroxi- 
ma, no Japão, para discu- 
tir temas como a invasão russa da 
Ucrânia, as alterações climáticas, a 
pandemia, e com convidados que 
iam desde Volodymyr Zelensky a 
Lula da Silva e Narendra Modi e ou- 
tros, numa tentativa de influenciar 
o chamado Sul Global. Olhando 
para o programa da cimeira deste 
ano, que se realiza entre hoje e sá- 
bado, a principal novidade é o con- 
flito entre Israel e o Hamas, sendo 
que o foco das atenções vai conti- 
nuar a ser a Ucrânia. Mas com a sua 
anfitriã, a primeira-ministra italia- 
na, Giorgia Meloni, a querer tam- 
bém que o grupo dê atenção ao he- 
misfério sul 
Esta 50. cimeira do G7, além do 
momento delicado em termos 
mundiais, com as guerras na Ucrâ- 
nia e em Gaza, tem lugar também 


numaaltura sensível para três líde- 
res do grupo, com o presidente 
norte-americano, Joe Biden, o fran- 
cês Emmanuel Macron eo primei- 
ro-ministro britânico Rishi Sunak 
a enfrentarem eleições nas próxi- 
mas semanas e meses nas quais 
não sabem se sairão vencedores. 
Os primeiros temas na agenda 
da cimeira que junta as sete maio- 
res economias do mundo — Alema- 
nha, Canadá, Estados Unidos, 
França, Itália, Japão e Reino Unido 
—e a União Europeia serão África, 
alterações climáticas e desenvolvi- 
mento. Seguir-se-á uma sessão de- 
dicada à situação no Médio Orien- 
tee depois debates sobre a Ucrâ- 
nia, considerado o tema central da 
cimeira. Esta importância é vinca- 
da pela presença do presidente 
ucraniano, que irá pedir aos seus 
aliados mais ajuda contra a invasão 
russa-o Exército ucraniano, com 
falta de munições e dehomens, en- 


A lista de convidados 
inclui os presidentes 
turco, Recep Tayyip 
Erdogan, o argentino 
Javier Mileie o 
brasileiro, Luiz Inácio 
Lula da Silva, cujo 
país detém a 
liderança rotativa do 
G20. 


frenta dificuldades crescentes, es- 
pecialmente devido ao atraso na 
entrega da ajuda militar ocidental. 
Volodymyr Zelensky terá também 
um encontro bilateral com Joe Bi- 
den, durante o qual será assinado 
um acordo de segurança entre os 
dois países. 

Na terça-feira, a Casa Branca 
anunciou que as medidas para aju- 
dar a Ucrânia usando bens russos 
congelados vão ser divulgadas na 
cimeira do G7, bem como novas 
sanções e controlos de exportação 
sobre Moscovo. “Acho que veremos 
unanimidade aquino G7 quando 
se trata de trabalhar no sentido de 
usar esses ativos congelados para 
ajudar a Ucrânia na sua reconstru- 
ção”, declarou o porta-voz do Con- 
selho de Segurança Nacional dos 
Estados Unidos, John Kirby. 

Oslíderes do G7 esperam chegar 
a um acordo sobre a utilização dos 
lucros provenientes dos juros de 


300 mil milhões de euros de ativos 
congelados do banco central russo 
para ajudar Kiev. A questão é que, 
enquanto alguns países da União 
Europeia querem usar os lucros 
para ajudar diretamente a Ucrânia, 
os Estados Unidos pretendem que 
estes sirvam um empréstimo plu- 
rianual de até 50 mil milhões de dó- 
lares para Kiev. 

Ontem, Washington anunciou já 
uma série de sanções destinadas a 
restringir a guerra de Moscovo na 
Ucrânia. Estas medidas do Depar- 
tamento do Tesouro e do Departa- 
mento de Estado atingiram mais 
de 300 alvos, incluindo entidades 
na Rússia e em países como a Chi- 
na, a Turquia e os Emirados Árabes 
Unidos. Entre os visados estão a 
Bolsa de Moscovo e várias subsi- 
diárias, uma medida que irá com- 
plicar milhares de milhões de dóla- 
res em transações, bem como enti- 
dades envolvidas em três projetos 
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amarem  Hungriafia EUA prometem ajudar 
Doresortdeluxoao | defora, mas z o 
barcodecrénito  pimapoio | a atingir um cessar-fogo 
O favorito de Madonna a 
AA e da NATO d Kiev ISRAEL Comissão de inquérito da ONU concluiu que as autoridades israelitas são 
localizado no-sulide jiáliaié responsáveis por crimes contra a humanidade e o Hamas por crimes de guerra. 
frequentado, entre outros, por 
Madonna e Justin Timberlake, foi o 
local escolhido para esta reunião TEXTO ANA MEIRELES 
do G7. O imenso resort, que imita Annee vai estar fora dos pró- 
um vila tradicional italiana, está imos esforços da NATO para s Estados Unidos pro- 
localizado em Fasano, na região da | apoiar a Ucrânia na defesa “contra meteram ontem que 
Apúlia, ao lado da costa do a agressão russa”, permitindo que irão trabalhar com os 
Adriático. Uma noite em quarto outros parceiros da Aliança Atlân- países mediadores 
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junho custa cerca de 2000 euros. | cretário-geral da organização. “Ne- sar-fogo na Faixa de Gaza, reco- 
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Polícias em protesto pará” nas atividades que serão das as exigências do Hamas são 
Os 2600 polícias italianos que vão | acordadas na próxima cimeira da “exequíveis”. Numa visita ao Qa- 
garantir a segurança da cimeira NATO em Washington, em julho, tar, um dos países mediadores, a 
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na terça-feira, depois de o seu ferência de imprensa, em Buda- do norte-americano indicou que 
sindicato se ter queixado de que peste, ladeado pelo primeiro-mi- Washington analisou as suges- 
os agentes estavam “amontoados | nistro húngaro, Viktor Orbán. tões apresentadas pelo Hamas 
como ratos” num navio de cruzeiro Stoltenberg explicou que a Alian- naterça-feira, concluindo que 
degradado. Segundo o La ça aceita a posição de Budapeste, “algumas mudanças são viáveis, 
Repubblica, além do ar enquanto o Governo húngaro se mas outras não”. 
condicionado do navio estar comprometeu a não se opor e a Antony Blinken referia-se à 
avariado, os agentes foram “permitir” ações de apoio a Kiev resposta de terça-feira dos dois 
obrigados a esperar em longas por parte dos “outros aliados”, acor- movimentos palestinianos Ha- 
filas para receber refeições frias. daram os dois líderes na reunião à mas eJihad Islâmica ao plano de 
porta fechada que tiveram ontem, cessar-fogo apresentado a31 de 
em que as duas partes concorda- maio pelo presidente dos EUA, 
de gás natural liquefeito. ram igualmente que não serão uti- Joe Biden, e apoiado na segunda- 
O Departamento do Tesouro de- | lizados fundos húngaros. “A Hun- -feira por uma resolução do Con- 
cidiu também alargar a sua defini- | gria deixou claro nas negociações selho de Segurança das Nações 
ção de “base militar-industrial” da | dehoje que não pretende bloquear Unidas. Nessa resposta, o Hamas 
Rússia — até agora, os bancos es- | as decisões da NATO que, apesar apelou à “cessação total da agres- 
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dos por apoiarem a indústria de | são apoiadas pelos outros Estados- àproposta anunciada por Biden, 
defesa da Rússia, este novo passo | -membros”, confirmou Orbán. “incluindo um calendário para 
expande o alcance das chamadas O líder húngaro indicou no en- um cessar-fogo permanente e a 
sanções secundárias atodososin- | contro com Stoltenberg que, de retirada total das tropas israelitas | Blinken esteve com o emir do Qatar, Tamim bin Hamad al-Thani. 
divíduos e entidades russas quejá | acordo com os estatutos da NATO, da Faixa de Gaza”. 
foram afetados pelas sanções dos | osaliados não são obrigados a par- Nesta visita ao Qatar, o líder da Reagindo ao documento, a | crimes contra a humanidade” 
EUA. ticipar em ações fora do território diplomacianorte-americanare- | embaixada de Israelem Genebra | não têm de visar um grupo popu- 
Aos líderes do G7 irão juntar-se | dos Estados-membros. A Hungria feriu que o Hamas deveria ter | acusoua comissão de “discrimi- | lacional específico, podendo ser 
ainda como convidados os presi- | “recebeu as garantias necessárias”, dado um “sim, claro e simples”, | nação sistemática” contra o país. | cometidos contra qualquer po- 
dentes do Brasil, Lula da Silva (na | disse Orbán, sublinhando que o mas disse acreditar que as diver- A Comissão de Inquérito “pro- | pulação civil. No entanto, são co- 
qualidade de líder rotativo do G20), | seu país continuará a serum mem- gências que subsistem podem | vou mais uma vez que as ações | metidos “como parte de ataques 
e da Argentina, Javier Milei, entre | broleale empenhado da NATO. ser ultrapassadas. “Isto não signi- | estão todas ao serviço de uma | emjlarga escala”, ao contrário dos 
uma dúzia de individualidades, o Stoltenberg sublinhou que a fica que sejam totalmente supe- | agenda política centrada contra | crimes de guerra, que podem ser 
chefe de Estado da Turquia, Recep | Hungria não irá prejudicar os es- radas porque, no final, éo Hamas | Israel”, denunciou o embaixador | incidentes isolados. 
Tayyip Erdogan, eo primeiro-mi- | forços da Aliança Atlântica para que terá de decidir. [...] Quanto | deIsraelna ONU em Genebra, O mesmo relatório dos investi- 
nistro da Índia, Narendra Modi. E | consolidar a ajuda à Ucrânia. “O mais o conflito durar, mais as | Meirav Shahar, em comunicado. | gadores da ONU refere que Israel, 
vários líderes africanos, incluindo | primeiro-ministro e eu concordá- pessoas sofrerão”, concluiu Segundo as Nações Unidas, | mas também aala militar do Ha- 
o argelino Abdelmadjid Tebboune, | mos que a Hungria não irá impedir Blinken. “ao contrário do genocídio, os | mas eseis outros grupos armados 
o tunisino Kais Saied, o queniano | que os outros aliados se compro- palestinianos” são “responsáveis” 
William Ruto e o mauritano Moha- | metam a apoiar financeiramente a Discriminação contra Israel por “crimes de guerra”. “É impera- 
med Ould Ghazouani. Ucrânia e que a NATO desempe- Uma comissão de inquérito da tivo que todos aqueles que come- 
Amanhã, o Papa Francisco parti- | nhe um papel de liderança na ONU anunciou ontem ter con- E) teram crimes sejam responsabili- 
cipará para falar sobre paz einteli- | coordenação”, disse o norueguês. cluído que as autoridades israe- O Hamas propôs zados”, afirmou a presidente da 
gência artificial, mas o encontro Ontem também ficou a saber-se litas são responsáveis por crimes a Comissão, a sul-africana Navi 
será também uma oportunidade | queos Estados Unidos vão enviar à contra a humanidade, incluindo | Nasua resposta Pillay. “A única forma de pôr fim 
para ter reuniões bilaterais com | Ucrânia outro sistema de mísseis extermínio, na Faixa de Gaza des- positiva” ao plano aos ciclos recorrentes de violên- 
“sete chefes de Estado”, revelou o | Patriot, em resposta aos apelos de de7 de outubro. i cia, incluindo agressões e repre- 
próprio esta semana. Kiev por mais defesas aéreas, se- A comissão, criada em maio de de Joe Biden um sálias de ambos oslados, é garan- 
Segundo fontes citadas pela EFE, | gundo adiantaram dois responsá- 2021 pelo Conselho dos Direitos | “novo calendário” tir o estrito cumprimento do di- 
com estes convidados, Melonipre- | veisnorte-americanos citados pela Humanos, “concluiu que foram reito internacional”, acrescentou 
tende que o G7 olhe para zonas de | AP que referiram ainda que o pre- cometidos os crimes contraahu- | Para UM Cessar -fogo aantiga Alta Comissária para os 
crise- como Ucrânia, Gaza, África | sidente Joe Biden aprovou a medi- manidade, de extermínio, assas- permanente em Direitos Humanos. 
ou Taiwan- com uma “visão mais | da. Este será o segundo sistema Pa- sínio, perseguição com base no . A comissão acusou ainda as 
ampla e global”, dando mais um | triot que os EUA entregam à Ucrâ- género dirigidaa homens erapa- Gaza e umaretirada autoridades de Israel de “obstruí- 
passo para que o grupo continuea | nia, embora o Pentágono tenha zes palestinianos, transferência | israelita de toda a rem” as investigações e de lhe ne- 
abrir-se ao Sul Global face âascen- | fornecido rotineiramente um nú- forçada, tortura e tratamento de- Fai garem o acesso a Israel e aos ter- 
são da China. mero não revelado de mísseis para sumano e cruel”, refere o relató- alxd. ritórios ocupados. 
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Macron explicou o que o 
levou a convocar as 
eleições antecipadas. 


Macron pede união no dia em que 
Ciotti é afastado por aliança com Le Pen 


FRANÇA Presidente classificou acordo entre Os Republicanos e a Reunião Nacional como sendo 
um “pacto com o diabo”. Líder conservador contesta afastamento do partido, dizendo que é ilegal. 


TEXTO ANA MEIRELES 


mmanuel Macron garantiu 
ontem que está à procura 
de uma aliança contra os 
extremos políticos nas elei- 
ções legislativas antecipadas, 
acrescentando que pretende im- 
pedir que a extrema-direita lhe su- 
cedano Palácio do Eliseu em 2027, 
quando ele deixar a presidência. 

O líder francês deu ontem uma 
rara conferência de imprensa na- 
cional, três dias depois de o seu 
partido ter ficado atrás nas euro- 
peias (com menos de metade dos 
votos) do Reunião Nacional, a for- 
ça política de extrema-direita lide- 
rada por Marine Le Pen e Jordan 
Bardella, um resultado que levou 
Macron a convocar eleições legis- 
lativas antecipadas para 30 de ju- 
nho e7 dejulho. 

“Espero que, quando chegar a 
hora, homens e mulheres de boa 
vontade, que tenham sido capazes 
de dizer não aos extremos, se unam 
para construir um projeto partilha- 


do e sincero que seja útil para o 
país”, afirmou, explicando que a 
dissolução do Parlamento e a con- 
vocação de eleições foram “neces- 
sárias” e uma “resposta democráti- 
ca” atantos eleitores que pareciam 
expressar a sua falta de confiança 
no governo nas europeias. “A res- 
posta, ameu ver, não poderia pas- 
sar pela mudança do governo ou 
de uma coligação”, acrescentou. 

Macron, que abandonará o Eli- 
seu em 2027 por limite de manda- 
tos, referiu ainda que uma dasra- 
zões pelas quais convocou as elei- 
ções antecipadas foi para evitar 
que a RN conquiste a presidência 
dentro de três anos. “Não quero dar 
as chaves do poder à extrema-di- 
reita em 2027”, disse. 

Contando com a Reunião Nacio- 
nal, outros partidos de extrema-di- 
reita e de extrema-esquerda, de 
acordo com Emmanuel Macron, 
cerca de 50% dos franceses vota- 
ram em “extremos” nas europeias. 


“Não se pode dizer-lhes [aos fran- 
ceses]: “Continuamos como se 
nada tivesse acontecido. Isso é não 
respeitá-los, isso é não ouvi-los”, 
sublinhou o presidente francês. 
“Quero que haja um governo que 
possa agir para responder à sua rai- 
va, às suas exigências urgentes”. 

Emmanuel Macron também 
atacou o partido conservador Os 
Republicanos (LR), cujo presiden- 
te, Éric Ciotti, anunciouna terça- 
-feira uma aliança com o Reunião 
Nacional. Segundo ele, a direita 
“em poucas horas virou as costas 
ao legado do General de Gaulle” e 
dos antigos presidentes Jacques 
Chirac e Nicolas Sarkozy, que vêm 
da mesma família política. Ciotti 
selou um “pacto com o diabo”, con- 
cluiu Macron. 

Este anúncio de Éric Ciotti, mui- 
to bemrecebido por Bardella e Le 
Pen, que elogiou a sua coragem, 
acabou por gerar uma onda de re- 
volta dentro d'Os Republicanos, le- 


vando a que muitas figuras de des- 
taque do partido pedissem a sua 
demissão e mesmo à saída do LR 
de dois senadores, como forma de 
protesto. 

A divisão dentro d'Os Republica- 
nos ganhou ontem novos contor- 
nos quando Ciotti foi excluído “por 
unanimidade” do partido, na se- 
quência de uma reunião da sua co- 
missão política convocada de ur- 
gência pela secretária-geral Annie 
Genevard. Esta e François-Xavier 
Bellamy, o cabeça-de-lista do LR 
nas europeias, assumirão a lide- 
rança interina. “A reunião organi- 
zada esta tarde viola flagrantemen- 
te os estatutos. Nenhuma das deci- 
sões tomadas nesta reunião tem 
consequências legais. Pode ter 
consequências penais”, escreveu 
Ciotti na rede socialX. 

Mais tarde, numa entrevista, rea- 
firmou que era “e continua a ser o 
presidente” do partido e que “só os 
militantes podem negar-me esta 


STEPHANE DE SAKUTIN [AFP 


“Quando chegar o 
momento, antes ou 
depois [das eleições), 
desejo a união dos 
homens e mulheres de 
boa vontade que terão 
sido capazes de dizer 
não aos extremos.” 


Emmanuel Macron 
Presidente francês 


‘As direitas têm de se 
unir para resolver os 
problemas de 
imigração, de 
insegurança, de poder 
de compra e de contas 
públicas. Esta união, 
são os eleitores que a 
têm de fazer” 


Eric Ciotti 
Presidente de Os Republicanos 


legitimidade”, dizendo ainda acre- 
ditar ter a sua “confiança”. 

O conservador assumiu a res- 
ponsabilidade pela escolha de uma 
aliança com Le Pen, explicando 
que “viu claramente que [sua] fa- 
mília política estava totalmente 
bloqueada, dividida entre posições 
divergentes”. “Queria dar um golpe 
no formigueiro, quebrar os tabus 
do politicamente correto” aliando- 
-me à RN, disse ainda, explicando 
que foi o acordo de princípio entre 
os partidos de esquerda que o fez 
tomar esta decisão. 

Antes de o seu destino ter sido 
decidido, Ciotti voltou a causar po- 
lémica, ao recusar o acesso à sede 
do partido, em Paris, aos eleitos 
que pretendiam destituí-lo, ale- 
gando razões de “segurança”. “Se 
for necessário, retirá-lo-emos do 
gabinete dos herdeiros do general 
De Gaulle”, avisou Aurélien Pradié, 
deputado do LR, perante as câma- 
ras de televisão. A situação acabou 
por ser resolvida pela secretária-ge- 
ral do partido, Annie Genevard, 
que usou outro conjunto de cha- 
ves, quetinhana sua posse, para 
abrir a porta do edifício. 

Esta quarta-feira ainda, a comis- 
são de investidura do LR decidiu 
apresentar a eleições todos os de- 
putados cessantes, com exceção de 
Ciotti e Christelle DIntorni, ambos 
a favor de uma aliança com a RN. 
Ciotti respondeu dizendo que, 
como presidente do LR, irá apre- 
sentar os seus próprios candidatos, 
e que estes serão apoiados pela RN. 
ana.meirelesdn.pt 
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Opinião 


João Almeida Moreira 


Odoricos digitais 


o longo de séculos, a ful- 
gurante criatividade de 
escritores brasileiros ge- 
ou Sassá Mutema, Flo- 
rindo Abelha, Coronel Ramiro Bas- 
tos, Sinhô Badaró, Coronel Poncia- 
no e Odorico Paraguaçu, entre 
muitos outros políticos grotescos. 

Àinternet, muito mais imediata 
do quealiteratura, bastaram meia 
dúzia de anos para gerar mais ou 
menos a mesma quantidade de 
políticos grotescos, só que em car- 
neeosso. 

Uma parte deles reuniu-se na se- 
mana passada, numa só sala, para 
uma sessão do Conselho de Ética — 
sim, de Ética- da Câmara dos De- 
putados. 


O tema do encontro era o jul- 
gamento do deputado André Ja- 
nones, acusado de “rachadinha”, 
a prática de desviar salários dos 
funcionários do gabinete para o 
próprio bolso celebrizada pelo 
senador Flávio Bolsonaro e fa- 
mília. 

Janones, mesmo sem nuncater 
guiado um camião, foio porta voz 
de uma greve de camionistas em 
2018 queo alçou a deputado. Já 
eleito, fez uma live, em 2020, sobre 
o auxílio à população na pandemia 
num tom delocutor de futebol e 
com3,3 milhões de views que o al- 
çou, desta vez, a pré-candidato 
presidencial em 2022. 

Como Janones é de esquerda, de 


66 


Na era em que 
vivemos, em vez de 
estar preso, Marçal 
“está político” - e 
até soma 10% nas 
sondagens para a 
corrida à prefeitura 
de São Paulo. 

Na era em que 
vivemos, Odorico 
Paraguaçu seria um 
político sério. 


centro ou de direita, dependendo 
dovalor, retirou a candidatura para 
apoiar Lula e inaugurar o que se de- 
signou de“janonismo cultural”, a 
reação inescrupulosa do campo lu- 
lista à falta de escrúpulos do campo 
bolsonarista nas redes. 

Já uma estrela, foi apanhado em 
2023 numa gravação a pedir “ra- 
chadinha” aos funcionários mas 
acabou, até ver, absolvido no tal jul- 
gamento, ao qual compareceu a 
bancada bolsonarista em peso 
parao provocar e insultar. 

O mais exacerbado dos bolsona- 
ristas, Nikolas Ferreira, conseguiu 
tirar Janones do sério e iniciar um 
momento de“agarra-me senão eu 
mato-o” e“vamos lá pra fora!” que 
se estendeu, de facto, aos corredo- 
res da Câmara, tudo devidamente 
filmado não só pelas TVs como 
também pelos deputados a fim de 
editarem vídeos para as redes. 

Nikolas é rival antigo (no tempo 
da internet isso significa dois anos, 
por aí), de Janones. Além de ambos 
serem fenómenos eleitorais de Mi- 
nas Gerais, o segundo editou ví- 
deos fakedo primeiro a acusá-lo de 
homossexualidade, no ponto mais 
baixo do “janonismo cultural”. 

Nikolas é aquele que discursou 
em plenário de peruca para atacar 
os parlamentares transexuais elei- 
tos e, ainda em campanha, sugeriu 
trocar o nome de um posto de saú- 


de em homenagem a Marielle Fran- 
co, “uma abortista”, pelo de Brilhan- 
te Ustra, notório torturador da dita- 
dura militar. 

Aos gritos, a ver o duelo de pesos 
pluma entre Janones e Nikolas esta- 
vam, como seutradicional chapéu 
de cowboy, Zé Trovão, outro depu- 
tado nascido de greves de camio- 
nistas, ex-viciado em cocaína, ex- 
-presidiário, acusado de violência 
doméstica pela ex-noiva e foragido 
da polícia na Cidade do México de- 
pois de apontado como organiza- 
dor de atos antidemocráticos pró- 
-Bolsonaro. 

E Pablo Marçal, “o coach picareta 
(aldrabão)” quefoinotícia em 2022 
porlevar um grupo de coachees a 
escalar uma montanha “para vencer 
o medo” que só não acabou em tra- 
gédia graças ao resgate dos bombei- 
ros, e, no ano seguinte, por organi- 
zar uma maratona que matou um 
participante, “sujeito a esforço ex- 
tremo”, porachar queiriacorrer21 e 
não 42 km. 

Naera em que vivemos, em vez de 
estar preso, Marçal “está político” -e 
até soma 10% nas sondagens para a 
corrida à prefeitura de São Paulo. Na 
era em que vivemos, Odorico Para- 
guaçu seria um político sério. 


Jornalista, correspondente 
em São Paulo 


Notícias para 
brasileiros 
que já vivem 


ou que pretendem 
viver em Portugal 


Todas as primeiras segundas-feiras de cada mês, junto com o seu 
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Ronaldo impressiona: 78 dos 130 golos 
foram marcados depois dos 30 anos 


SELEÇÃO O capitão chegou aos 901 golos na carreira com o bis diante da Rep. Irlanda e entrará 
no Euro 2024 com 39 anos e 56 golos esta época, números próximos do melhor registo de sempre. 
~ 


TEXTO ISAURA ALMEIDA 


mpressionante é dizer pouco. 
Aos 39 anos, Cristiano Ronaldo 
está próximo do melhor registo 
de sempre no que diz respeito a 
golos. A grande maioria dos 130 que 
marcou nas 207 partidas pela sele- 
ção foram marcados depois dos 30 
anos. Se dos 17 aos 30 anos marcou 
52 golos, dos 30 aos 39 marcou... 78. 

E com esses dados extra: desde 
que completou 39 anos (em feverei- 
ro), CR7 marcou 22 golos em 22 jo- 
gos, contabilizando clube e seleção, 
o que dá a impressionante média 
de um golo por jogo. A mesma mé- 
dia que soma nas 11 internaciona- 
lizações enquanto jogador do Al 
Nassr, pois desde que se mudou 
para a Arábia Saudita fez 11 golos 
de quinas ao peito. 

O ano de 2024 ainda vai a meio e o 
avançado português já vai nos 28 go- 
los. Se mantiver a média pode supe- 
rar os 53 com que terminou 2023. E 
olhando para os números da época 
(de agosto de 2023 a junho de 2024), 
o registo sobe para os 56 golos, o me- 
lhor das últimas sete temporadas. 
Em 2016-17, o avançado somou 58, 
sendo que 14 golos foram a repre- 
sentar Portugal e 42 com as cores do 
Real Madrid, onde, entre 2009 e 
2018, marcou um total de 450, qua- 
se metade do total da sua carreira 
(901). 

Ronaldo foi o segundo jogador da 
história a ultrapassar a marca dos 
100 golos por uma seleção, tendo 


Todos os golos da 
carreira de Ronaldo 


ACUMULADO DE GOLOS 
(GOLOS POR ANO) 


depois batido o recorde do iraniano 
Ali Daei (109). Na terça-feira chegou 
aos 130 golos pela seleção, 20 anos 
depois do golo de estreia, marcado 
no Portugal-Grécia do Euro 2004. E 
se o pé direito reina com 71 golos 
marcados, de cabeça são 31, quase 
tantos como os apontados com o pé 
esquerdo (28). Pela seleção, Ronaldo 
é mais letal após o intervalo (76 go- 
los contra os 54 marcados nos pri- 
meiros 45 minutos) e 99 dos golos 
resultaram de jogada de bola corri- 
da, sendo que 20 foram de penálti e 
11 de livre direto. 


A 99 golos dos 1000 
Quando em outubro do ano passado, 
antes de um treino da seleção no Es- 
tádio do Dragão, o agora ex-presi- 
dente do FC Porto, Pinto da Costa, 
desafiou Ronaldo a chegar aos 1000 
golos na carreira, ele contribuiu logo 
com dois golos para a vitória de Por- 
tugal diante da Eslováquia (3-2). “Se 
as pernas e o físico me tratarem bem 
como eu ostrato... Vamos ver, são pe- 
quenas etapas que me motivam. Mas 
até chegar aos mil... Quero primeiro 
chegar aos 900. Ainda falta bastante, 
mas acredito que vou chegar”, disse 
na altura, quando tinha 857 remates 
certeiros, ao mesmo tempo que 
acrescentou que “chegar aos mil é 
muita pedra que tem que ser partida. 
Mas tudo é possível”. Sete meses de- 
pois, os 900 já são passado. 

Quando se atreveu a dizer que o 


3OANOS 


Euro 2020 não era o último da carrei- 
ra e que queria jogar o Euro 2024, 
muitos duvidaram que fosse possí- 
vel, ainda mais depois de um Mun- 
dial2022 que acabou em divórcio 
com Fernando Santos, mas a saída 
do ex-selecionador e a contratação 
de Roberto Martínez deram-lhe 
mais um capítulo de quinas ao pei- 
to. Está a cinco dias de fazer histó- 
ria como único jogador a participar 
em seis fases finais de Campeonatos 
da Europa. 

“Prazo de validade? As pessoas di- 
zem que vou jogar até aos 40 ou 41 
anos, eu não meto essas metas. É 
desfrutar do momento, que é bom. 
Sinto-me bem. O corpo está a cor- 
responder. Estou felizno meu clube 
enaseleção, tenho feito bastantes 
golos, sinto-me bem fisicamente. 
Acho que os objetivos têm de ser de- 
finidos a curto prazo e não a longo 
prazo”, referiu quando voltou a re- 
presentar a seleção. CR7 foimesmo 
o melhor marcador (10 golos) do 
apuramento perfeito de Portugal 
para o Euro 2024- 10 vitórias em 10 
jogos, e com o máximo de 30 pontos, 
algo inédito para a principal seleção 
portuguesa. 

Com contrato com o Al Nassr até 
2027 não é de excluir que depois de 
terminar o Euro 2024, o capitão da 
equipa das quinas aponte ao Mun- 
dial 2026. Afinal, com Cristiano Ro- 
naldo não há limites para sonhar. 
isaura.almeida@dn.pt 
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O Sp. Braga vende Rodrigo Gomes ao Wolves por 15 M€ 


O Sporting de Braga anunciou 
ontem a transferência do 
avançado Rodrigo Gomes para o 
Wolverhampton, da Premier 
League, por 15 milhões de euros 
por 90% dos direitos económicos. 
O internacional sub 20 português 


EE] 


-j a 


assinou contrato pelos Wolves 
válido até 2029, com mais um ano 
de opção, sendo que de acordo 
com o clube inglês, o jovem 
formado nas escolas de formação 
do Sp. Braga realizou os exames 
médicos na terça-feira. “É um 


WOLVERHAMPTHON WFC 


sonho tornado realidade. Estou 
muito entusiasmado e vou dar o 
meu máximo para jogar na Premier 
League, que para mim é o melhor 
campeonato do mundo”, referiu 
Rodrigo Gomes ao site oficial dos 
Wolves. 


Volta assinala 50 anos 
do 25 de Abrilcom 


percurso de Salgueiro 
Maia até Lisboa 
CICLISMO A 85.2 edição da Volta a Portugal 


inicia-se a 26 de julho com um prólogo em 
Agueda e termina em Viseu no dia 4 de agosto. 


85.2 edição da Volta a Por- 
tugal em bicicleta vaiter 
uma etapa onde serão as- 
inalados os 50 anos do 25 
de abril. Será no dia 26 de julho, na 
segunda tirada, que vai decorrer en- 
tre Santarém e Marvila, em Lisboa, 
naquele que será um decalque do 
percurso da coluna liderada pelo 
capitão Salgueiro Maia no dia da 
Revolução dos Cravos, serão com 
164,5 quilómetros naquela que é a 
primeira oportunidade para os 
sprinters. Outra das novidades re- 
veladas ontem na apresentação da 
prova deste ano, é o regresso do Ob- 
servatório de Vila Nova, surgindo 
logo na primeira etapa. 

AVolta 2024 terá desta vez três 
chegadas em alto nos primeiros 
cinco dias, sendo que as primeiras 
pedaladas serão dadas no prólogo 
em Águeda, que volta a receber a 
prova a 24 de julho, na distância de 
5,4 quilómetros. Serão os primeiros 
dos 1540,1 quilómetros da Portu- 


guesa que terá o epílogo a 4 de 
agosto em Viseu, onde se realizará 
um contrarrelógio individual que 
irá definir quem será o sucessor do 
suíço Colin Stússi (Vorarlberg), 
vencedor da edição de 2023, que 
vai tentar repetir o feito. 

Atão temida e lendária subida à 
Torre, de categoria especial, chega- 
rá logo ao quarto dia de corrida, 
numa tirada que parte do Crato e 
termina 161,2 quilómetros depois 
no ponto mais alto de Portugal 
continental, em plena Serra da Es- 
trela. destaque ainda para anona e 
penúltima etapa, a 3 de agosto, 
com a subida de primeira categoria 
aencerrar os 170,8 quilómetros co- 
meçados na Maia a caminho de 
nova romaria à Senhora da Graça, 
numa jornada que inclui ainda as 
serras do Marão e do Alvão. 

Entre as 17 equipas que vão mar- 
car presença, destaque para a Vo- 
rarlberg, do atual campeão, em 
busca de defender o título de 2023, 


easespanholas Caja Rural, Euskal- 
tel-Euskadi, Kem Pharma e Burgos- 
-BH, as únicas do segundo escalão 
internacional. As proponentes in- 
ternacionais incluem a Parkhotel 
Valkenburg (Países Baixos), a Eche- 
lon Racing (EUA) e a Petrolike (Mé- 
xico), que se juntam às formações 
nacionais, das quais se destaca a 
Sabgal-Anicolor, com o uruguaio 
Mauricio Moreira (vencedor em 
2022) à cabeça, à qual se juntam 
ABTF-Feirense, AP Hotels&Resorts- 
-Tavira-Farense, Aviludo-Louleta- 
no-Loulé Concelho, Credibom-LA 
Alumínios-MarcosCar, Efapel, Gi 
Group Holding-Simoldes-UDO, 
Rádio Popular-Paredes-Boavista e 
Tavfer-Ovos Matinados-Mortágua. 

Joaquim Gomes, diretor despor- 
tivo daVolta a Portugal, destaca que 
o contrarrelógio final em Viseu 
“terá uma quilometragem ligeira- 
mente superior aos últimos anos”, 
sendo que os 26,6 quilómetros da 
distância servirá para “fazer o acer- 
to de contas”. De resto, admite que 
será um início de prova “anormal- 
mente exigente”, após o prólogo ur- 
bano em Águeda, o que vai fazer 
com que “os principais protagonis- 
tas terão de firmar imediatamente 
na primeira etapa em linha a sua 
candidatura à vitória na prova”. 

O diretor desportivo da Volta Go- 
mes destacou ainda destacou as 
“duas grandes estreias” para o iní- 
cio de etapas, o concelho do Crato 
(distrito de Portalegre) e Penedono 
(Viseu), explicando que a organiza- 
ção quis “celebrar” os 50 anos do 25 
de Abril ao replicar a marcha de 
Salgueiro Maia até Lisboa na ma- 
drugada que antecedeu a revolu- 
ção dos Cravos. DN/LUSA 


Administrador financeiro 
do Benfica renuncia ao cargo 


BAIXA A saída de Luís Mendes foi oficializada 
através de comunicado à CMVM e acontece a três 
dias de duas importantes assembleias gerais. 


Benfica anunciou ontem 

arenúncia de Luís Men- 
des ao cargo de administra- 
dor executivo da SAD, respon- 
sável máximo para a área fi- 
nanceira. 

Em comunicado enviado à 
Comissão do Mercado de Va- 
lores Mobiliários (CMVM), os 
encarnados explicaram que 
esta renuncia “produz efeitos 
nos termos previstos da lei”, 
não se sabendo para já quem 
irá assumir as finanças do clu- 
bee da SAD encarnada. 

Esta é uma situação com- 
plicada para o presidente Rui 
Costa, uma vez que Luís Men- 
des, que sucedeu a Domingos 
Soares Oliveira como respon- 
sável pela área financeira, ti- 
nha entrado no Benfica pela 
sua mão, saindo agora devido 
a divergências na gestão, de- 


pois deter entrado em rota de 
colisão com alguns membros 
dos órgãos sociais do clube. 

Esta saída surge a poucos 
dias de duas assembleias ge- 
rais importantes no clube 
(marcadas para sábado na 
Luz) para discussão da altera- 
ção dos estatutos e ainda para 
apresentação e aprovação do 
orçamento do clube para a 
próxima temporada. 

Este facto poderá assim 
tornar esta reunião magna 
bastante tensa para a direção 
liderada por Rui Costa, que 
temsido aser bastante criti- 
cada devido aos maus resul- 
tados da equipa de futebol 
profissional, que terminou a 
última época apenas com a 
conquista da Supertaça, de- 
pois de um forte investimen- 
tona equipa. 


Fernando Santos é onovo 
selecionador do Azerbaijão 


DECISÃO Treinador de 69 anos é hoje 
apresentado em Baku, tendo à sua espera um 
projeto de longa duração que visa o 
apuramento para o Euro 2028. 


ernando Santos foi on- 
tem anunciado como 
novo selecionador nacional 
do Azerbaijão. A duração do 
contrato não foi revelada, 
mas de acordo com a federa- 
ção daquele país do Leste eu- 
ropeu, aligação será extensa, 
uma vez que o objetivo é lu- 
tar pela qualificação para a 
fase final do Euro 2028. 
Aquela entidade justificou, 
em comunicado, que a esco- 
lha do treinador português 
de 69 anos prende-se com “a 
sua rica experiência como 
um dos mais conhecidos es- 
pecialistas do futebol mun- 
dial”, com “os seus sucessos 
ao longo da carreira profis- 
sional, incluindo o campeo- 
nato europeu com a seleção 
portuguesa”. Na mesma 
nota, a federação azeri acres- 
centa que a ligação com o 
treinador português, que 
terá funções também alarga- 


das à formação e ao desen- 
volvimento do futebol no 
país, não será de curta dura- 
ção, num projeto que se quer 
ambicioso. “Foi traçado ao 
treinador português o objeti- 
vo de formar uma equipa 
competitiva para uma cam- 
panha de sucesso na fase de 
qualificação do Euro 2028”, 
justifica. 

Fernando Santos será hoje 
apresentado numa cerimó- 
nia que se realizará em Baku, 
estando assim de regresso a 
uma seleção, depois de em 
abrilter sido despedido do 
comando técnico dos turcos 
do Besiktas. esta será a quar- 
ta seleção de irá orientar, de- 
pois de ter representado a 
Grécia, Portugal e Polónia. 
Ao serviço da equipa das qui- 
nas teve os maiores sucessos 
com a conquista do Euro 
2016 e da Taça das Nações 
em2018. 
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= “real” e o “onírico” —, tratada com 


n y algumas piruetas de encenação, in- 
Nicolas Cage a cluindo o “sonho” final, que refle- 
contas com os tem a dificuldade de sustentar uma 
sonhos dos verdadeira narrativa. 
outros: um 
combate A arte de sonhar 


O Homem dos Teus Sonhos é a se- 
gunda longa-metragem, primeira 
em língua inglesa, do norueguês 


desigual. 
ê- s 
, 


icolas C 


Mn a 


age entre 


sonho e pesadelo 


FÁBULA Mais ou menos perdido em filmes rotineiros, Nicolas Cage surge agora a interpretar um 
professor que “assombra” os sonhos dos outros — O Homem dos Teus Sonhos é uma tentativa 
curiosa, mas menor, de construir um conto moral sobre a decomposição das relações humanas. 


TEXTO JOÃO LOPES 


mínimo que se pode di- 

zer da carreira de Nico- 

las Cage é que setornou 

razoavelmente agitada — 
há quem seja menos brando e a 
classifique como caótica. Notícias 
vindas de Hollywood descrevem o 
labor de Cage ao longo das duas 
primeiras décadas deste século XXI 
como um turbilhão de problemas 
pontuado por dívidas e incumpri- 
mentos fiscais. 

Não se trata, entenda-se, de ali- 
mentar a viscosidade “tablóide” e 
substituir a observação de um tra- 
balho artístico, seja ele qual for, 
pelo retrato grosseiro da vida priva- 
da do respetivo protagonista. 
Acontece que, quando observa- 
mos a filmografia recente de Cage, 
percebemos que ele optou por um 
delirante “salto para a frente”, de tal 
modo que, depois do magnífico 
World Trade Center (2006), de Oli- 
ver Stone, o seu nome surgiu no 
elenco de mais de meia centena de 
filmes. 

Mesmo não tendo visto uma boa 
parte detão prolixa atividade, qua- 
se todos os exemplos que conheço 
são sintoma de uma “necessidade” 


de se expor em personagens mais 
ou menos bizarras, por vezes ba- 
nalmente caricaturais, algures na 
fronteira entre os equívocos do 
narcisismo e o masoquismo criati- 
vo -— como se Cage quisesse disfar- 
çar a futilidade de alguns projetos 
através de performances exibicio- 
nistas, grosseiras e, por fim, deuma 
triste auto-indulgência. 

O seunovo filme, Dream Scena- 
rio, entre nós chamado O Homem 
dos Teus Sonhos (estreia hoje), não 
será alheio a tais atribulações. Em 
qualquer caso, a sua premissa é de 
talmodo desconcertante que jus- 
tifica alguma atenção: Cage inter- 
preta Paul Matthews, um professor 
universitário que começa a apare- 
cer nos sonhos de muitos pessoas, 
incluindo alguns dos seus alunos e 
amigos... 


Ver ou não ver 

É quase uma fábula -o dispositivo 
situa-se a meio caminho entre os 
clichés de algum cinema deterror 
(por estes tempos, explorados atra- 
vés de infinitas repetições) e as am- 
bivalências da chamada comédia 
negra (se quisermos ser simpáti- 


cos, diremos que a herança de Tim 
Burton passou por aqui). Com uma 
nuance que vale a pena sublinhar: 
Paul começa por aparecer nos so- 
nhos como personagem passiva, 
“permitindo” que os sonhadores 
sejam sujeitos a múltiplas agres- 
sões, num inusitado crescendo de 
violência. 

Cage interpreta a situação com 
um misto calculado de realismo e 
burlesco, como alguém que está 
sujeito a assumir um papel social 
que, de facto, não escolheu. O fil- 
me é sempre mais interessante e, 
a meu ver, mais eficaz, quando 
evita a figuração, isto é, aapresen- 
tação “explícita” de imagens dos 
sonhos. Quando não “vemos” o 
que perturba os sonhadores, a 
passagem para o pesadelo é dra- 
maticamente mais envolvente; a 
partir do momento em que tal 
passagem se torna palpável, en- 
tramos no domínio dos “truques” 
visuais do mais rotineiro cinema 
deterror. Para lá de tudo isto, vai- 
-se insinuando uma outra suges- 
tão, por assim dizer, mais “socioló- 
gica”: Paul começa a ser visado pe- 
los “valores” do chamado 


cancelamento social, vendo-se 
forçado a defender o seu lugar no 
espaço familiar, tanto quanto o 
seu estatuto profissional. 

Enfim, a originalidade do ponto 
de partida e as sugestões dramáti- 
cas vão-se esboroando. Naúltima 
parte prevalece a asserção mais 
simples - não há fronteira entre o 


O Omapa 


Kristoffer Borgli. Estreara-se, no 
seu país, com Farta de Mim Mesma 
(2022), filme também apostado em 
desconcertar o espectador -uma 
jovem que degrada o seu próprio 
aspeto físico para chamar a aten- 
ção dos outros —, desembocando 
num sermão moral sobre a decom- 
posição das relações humanas e o 
triunfo do cinismo social. 

Claramente hábil na gestão téc- 
nica do seu trabalho e também na 
escolha dos colaboradores- O Ho- 
mem dos Teus Sonhos tem música 
original do canadiano Owen Pallett 
—, Borgli parece pertencer a essa ga- 
leria de cineastas contemporâneos 
que confundem a apresentação de 
premissas sugestivas com a cons- 
trução de um verdadeiro argumen- 
to de cinema. Para nos ficarmos 
pelo património da comédia negra, 
digamos que há mais ambiguida- 
de, perturbação e humor num pla- 
no de paisagem de O Terceiro Tiro 
(1955), de Alfred Hitchcock, do que 
na acumulação de “surpresas” com 
que O Homem dos Teus Sonhosten- 
taenvolver o espectador. 

Enfim, não podemos deixar de 
continuar a reconhecer o talento 
de Nicolas Cage, ainda que tão fre- 
quentemente esbanjado. Para que 
não simplifiquemos e, sobretudo, 
para evitar reduzir a história do ci- 
nema às manchetes dos últimos 
seis meses, vale a pena recordar 
que ele é um profissional capaz de 
lidar com os mais radicais desafios, 
tal como aconteceu nos dois títu- 
los que lhe valeram nomeações 
para o Óscar de melhor ator: Mor- 
rer em Las Vegas (1995), de Mike Fi- 
geis, e Inadaptado (2002), de Spike 
Jonze. Ganhou com o primeiro e, 
curiosamente, em ambos os casos 
interpretava argumentistas de ci- 
nema- como alguém diria, parece 
um sonho. 
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Nada em lado nenhum 


Song E em medio 


“realizador à toa”. 


ao mesmo tempo 


CINEMA Cobweb - A Teia parece um filme feito para pôr o 
espectador a gritar dentro da sua cabeça: “Tirem-me deste 
set de rodagem?!”. E era suposto ter graça. Infelizmente, o 
sul-coreano Kim Jee-woon não marca pontos em diversão... 


TEXTO INÊS N. LOURENÇO 


Comandante, ou o caso de um 
realizador demasiado fascinado 
pelos rituais militares. 


Num submarino 
até aos Açores 


GUERRA Comandante, de Edoardo De Angelis, tem 
Pierfrancesco Favino a emoldurar um episódio da Segunda 
Guerra entre dois submarinos, um italiano e outro belga. Um 
filme de guerra pacifista que não deslustra mas não arrebata. 


TEXTO RUI PEDRO TENDINHA 


imJee-woon é um notável expe- 

rimentador de géneros, e ao lon- 

go da sua carreira de mais de 

duas décadas tem insistido em 
não se repetir, o que basicamente signifi- 
ca saltar de género em género, entre épo- 
cas e motivos, para dar azo a demonstra- 
ções de estilo e método quase sempre 
bem-sucedidas. Ora, desta vez não resul- 
tou. De todo. Cobweb -A Teia, apresenta- 
do como uma farsa em torno de um reali- 
zador à procura da sua obra-prima, é, na 
melhor das hipóteses, um rascunho que se 
executou sem tempo de revisão. Uma 
amálgama de detalhes e situações monta- 
das à pressa, que não produzem grande 
sentido, nem acrescentam nada à tradição 
do “filme dentro do filme”. 

Protagonizado pelo ator que se tornou o 
rosto mais familiar do cinema sul-coreano, 
Song Kang-ho, Cobweb começa por entrar 
no universo mental da personagem do dito 
realizador, chamado Kim (pois claro), que 
acredita ter a chave para a sua obra de mes- 
tre: está convencido de que é preciso mudar 
asequência final do seu último filme, e para 
isso bastam dois dias de rodagem que farão 
dele umalenda... Isto sem esquecer que es- 
tamos nos anos 1970 e a censura coreana 
não gosta que se mexa no que já está feito e 
aprovado. 

Com este cenário de circunstância, que 
vai pôr muita gente a circular dentro deum 
estúdio, o realizador de Doce Torturacria 
uma diversidade de subtramas que, supos- 
tamente, deveria enriquecer a visão do caos 
nolocal de trabalho. Só que não. Não nos in- 


teressa os louvores ou divergências criativas 
de uma equipa, a ginástica para contornar a 
presença das autoridades no set, a vaidade 
dos atores, os dramas pessoais e as gravidezes 
escondidas. Nada disto adere à noção de boa 
escrita ou sequer a um princípio de que o 
caos, para ser cinematográfico, tem de corres- 
ponder a alguma forma de consistência. Não 
basta alternar sonhos, imagens a preto e 
branco (do thriller que está a ser rodado) ea 
confusão colorida dos bastidores para que o 
processo de criação, visto pelas lentes do 
stress e do humor, ganhe razão de ser. 

A certa altura, vem à lembrança Ed Wood 
(1994), esse sim um belíssimo filme de Tim 
Burton quelida de forma terna com afalta de 
talento do realizador no centro da história (in- 
terpretado por um jovem Johnny Depp). E 
mais uma vez, o mesmo não se pode dizer de 
KimJee-woon. Não há aqui nenhuma preo- 
cupação em ter uma personagem com carac- 
terísticas distintas, particulares — é mais do 
quesuficiente, para a estranha falta de exigên- 
cia de Cobweb, a versão genérica de um reali- 
zador que se perde de vista no meio da extra- 
vagância maltecida. 

Curiosamente, sendo um filme sobre a ro- 
dagem de um final, é difícil chegar ao térmi- 
no de Cobweb com uma restiazinha de âni- 
mo. É tudo tão cansativo, estridente, vazio, vo- 
tado ao esquecimento e nulo, em termos de 
comédia, que fica a pairar anota intrigante 
sobre o que terá levado um realizador corea- 
no habitualmente tão seguro a incorrer num 
exercício tão frívolo. Uma brincadeira autoin- 
dulgente? Melhores dias virão. Por agora, ti- 
rem-me deste filme... 


falta de Challengers, de Luca Gua- 
dagnino (retirado por ordem da 
Warner em virtude da greve dos 
atores o ano passado), Veneza 2023 
abriu com um filme italianíssimo, ou seja, 
uma confirmação de uma certa indústria lo- 
cal, capaz de produzir obras que apelam a 
uma ideia de “grande público”, mesmo ten- 
do assinatura de autores. 
Comandantenarra uma história verdadei- 
ra sobre um acontecimento da Segunda 
Guerra Mundial esquecido, o relato de uma 
ação militar de um submarino italiano cha- 
mado Cappellini, lançado no Atlântico em 
1940. O seu comandante, Salvatore Todaro é 
um patriota feroz. Justo e duro, sabe que 
mais tarde ou mais cedo irá morrer no mar 
mas tem a ética de um líder e mesmo numa 
missão quase suicida entre navios, submari- 
nos e aviação britânico, não vacila em dispa- 
rar contra os inimigos. Quando enfrenta uma 
embarcação belga (na altura com estatuto 
neutro) consegue que o seu submarino fique 
intacto perante um inesperado ataque. Com 
asua perícia, os italianos lançam fogo aos 
belgas e o submarino “inimigo” fica prestes 
aafundar, mas face à agonia dos sobreviven- 
tes toma uma decisão: recolhe os homens no 
seu submarino e promete deixá-los em San- 
ta Maria, nos Açores, o porto seguro mais 
próximo. Trata-se de uma decisão queficana 
História, não só por ser contra as regras mili- 
tares em tempos de guerra mas porque foi 
tomada contra vontade do seu sub-coman- 
dante, mesmo tendo em conta que a lei ma- 
rítima prevê isso. Para Todaro, salvar uma 
vida era salvar a humanidade. Comandante 


funciona como homenagem a esse ato de 
humanismo de um herói italiano que justifi- 
cou a ajuda aos belgas como uma única fra- 
se: “porque somos italianos!” Frase essa que 
muitos no Festival de Veneza começaram a 
aludir ao novo nacionalismo transalpino... O 
realizador, Edoardo De Angelis e o seu argu- 
mentista, o famoso escritor Sandro Verone- 
si, logo na primeira legenda na altura do ge- 
nérico, remetem para um caso semelhante 
recentemente ocorrido na invasão da Rússia 
à Ucrânia. 

Comandante é um projeto que só existe 
paranos fazer refletir sobre a ética do com- 
bate nestes dias de guerra. Filme com o vírus 
da“boa vontade”, é verdade, mas executado 
com uma eficácia cinematográfica que, con- 
soante a lógica do copo meio cheio ou meio 
vazio, é uma demonstração desse tal bem fa- 
zer da indústria italiana. Seguramente por 
isso foi adquirido e em parte financiado pe- 
los americanos: a Paramount + exibirá o fil- 
me em streaming... E não faltaram meios 
parao fazer à antiga, com todas as condições, 
parte na região de Puglia, parte nos míticos 
estúdios da Cinnecità. Exatamente por isso, 
sente-se o interior abafado do submarino, o 
peso das explosões, o impacto da água. Dir- 
-se-ia que é um bálsamo nestes dias. A par 
disso, é também um filme que sabe tirar par- 
tido de todo o carisma do seu ator protago- 
nista, Pierfrancesco Favino, um dos novos 
príncipes do cinema italiano. É pelo seu 
olhar e voz brusca que aqui somos coman- 
dados. Pena somente pressentir-se que te- 
mos um realizador algo enamorado pelo ce- 
rimonial bélico da coisa. 
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o chefe disto tudo 


Numa altura em que House of 
The Dragon Temporada 2 está prestes a 
estrear-se na MAX, o patrão dos conteúdos 
HBO, Casey Bloys, falou em exclusivo com o 
DN. O todo-o-poderoso das séries revela o 
entusiasmo nesta fase nova da plataforma e 
afirma que a experiência dos Jogos Olímpicos 
via streaming vai ser revolucionária. 


ENTREVISTA RUI PEDRO TENDINHA EM PARIS 


o homem dos recordes de 

audiência da HBO, agora 

Max. Casey Bloys, chair- 

man e CEO deste gigante 
do streamingé o homem responsá- 
vel por todo o conteúdo que dali 
sai, o que é o mesmo que dizer de 
sucessos como The Last of Us, 
Euphoriae White Lotus. Agora es- 
pera todas as semanas, a partir de 
dia 17, fazer parar o mundo coma 
segunda temporada de House ofthe 
Dragon. Um dos moguls mais po- 
derosos da indústria revelou-se de 
uma acessibilidade desarmante 
nesta conversa como DN. 


Quetipo de impactosocio-cultural 
estanovatemporadade Houseof 
The Dragon podeter? 

Ficámos muito, muito contentes 
com a primeira temporada. E olhe 
que era difícil suceder ao fenómeno 
de cultura pop que era Game of 
Thrones... Não tínhamos certezas 
como poderia resultar mas ficámos 
radiantes. Estou também encantado 
com a segunda temporada e já per- 
cebemos o que resulta e aquilo que 
não resulta. Era mais difícilarrancar 
coma primeiratemporada. 
Econtinuaaser umanimal diferente 
deGameofThrones, nãoacha? 

Sim, mesmo quando inevitavelmen- 
te todos façam a comparação. Mas 
House of The Dragon já tem a sua 
personalidade própria. 
Cadavezhámenosgenteavertelevi- 
sãolinear, porquerazãoháessedese- 
jo do consumidor em pagar osservi- 
cosstreaming? 

Creio que a Netflix ajudou quando 
chegou, sobretudo devido ao seu 
sistema de navegação. Pelo menos 
nos EUA, se comparássemos pela 
forma como as operadoras de cabo 
punham os seus serviços, nomea- 
damente video-on-demand, não 
era mesmo prático. Quando a 
Netflix chegou tudo ficou mais fácil 
e intuitivo. Não havia dificuldades 
em cancelar ou em registar enin- 
guém tinha de levar com anúncios. 
Enfim, a experiência para quem 
consumia era melhor. Neste mo- 
mento, há muita agitação na indús- 


tria do streaming, mas no início a 
Netflixsoube organizar muito bem 
o seu conteúdo e foi isso que cau- 
sou esta grande disrupção. 

Tem muito poder sobre osseus om- 
bros. Alguma vezacusouessefardo 
daresponsabilidade? 

Tento ter tempo para tomar decisões 
-opiorqueumlíder podefazer é to- 
mar decisões precipitadas. Sou da- 
queles que gostam de pensar muito 
nas coisas e também aprecio falar 
comaminha equipa, mesmo quan- 
do a dada altura temos mesmo que 
tomar uma posição. Depois de deci- 
dir, temos de ser firmes, não pode- 
mos vacilar. A dada altura, o nosso 
consolo é julgar que demos o me- 
lhor não obstante algumas vezes es- 
tarmos enganados. 

Masasséries emquetemapostado 
têmsidodesucesso. Acreditoquees- 
sasapostasganhas devam provocar 
umgrandeentusiasmo... 

Trabalho com criadores, atores e 
cineastas durante anos e, depois, 
quando vemos o sucesso, torna-se 
gratificante. Por exemplo, com este 
House of The Dragon 2 passámos 
dois anos de volta de todos os de- 
talhes e creio que as pessoas vão 
adorar. 
Seiqueosnúmerosdeaudiênciassão 
importantes masna Maxa questão 
dosprémioséimportante? Pergunto 
issopoisnos EmmyseGoldenGlobes 
costumamter muita bonança... 
Uma coisa é certa: nenhuma série 
nossa é criada apenas para vencer 
prémios, mas o reconhecimento é 
bom. Queremos ser reconhecidos 
pelanossa alta qualidade. Paramim, 
teve muito significado o facto de 
House of The Dragon ter vencido 
melhor dramanos Golden Globes. 
Temalgumaideiasobreo potencial 
domercado português? 

Não o suficiente para poder ter al- 
guma opinião consubstanciada. 
Mas é claro que quando aposta- 
mos em séries como House of The 
Dragonou Penguin sabemos que 
têm uma pegada global. Porém, sei 
daimportância das séries locais. 
Sobretudo na comédia julgo que 
esses produtos de cada território 


Casey Bloys, o rosto 
da programação 
Max e o responsável 
por vermos cada 
episódio em estreia 
semanal... 


Pr d 


E A 


Depois de House of The Dragon T2, Penguin, com Colin Farrell éa série 
em que a Max joga muitas das suas fichas. 


D 

“Depois de decidir, 
temos de ser firmes, 
não podemos vacilar. 

A dada altura, o nosso 
consolo é julgar que 
demos o melhor, não 
obstante algumas vezes 


estarmos enganados.” 
EE 


são importantes. Nem sempre o 
humor é tão universal. 
Têmevitadoaapostaemfilmesdefic- 
çãodiretos paraa plataforma. Obras 
como Kimiou Let Them Talk, deSo- 
derbergh, nãotiveramo buzz preten- 
dido, éisso? 

Falo com osmeus colegas daWarner 
e explico-lhes que filmes como Du- 
ne, Wonkaou Godzilla vs Kongfun- 
cionam tão bem que não são neces- 
sários os outros filmes originais. Es- 
ses exemplos que referiu não 
fizeram qualquer sentido para nós. 
Os filmes da Warner estão a resultar 
tão bem! 


E confirma-se que vão apostar em 
mais produção de concursosouapre- 
sentações degalas? 

Sim! A Maxjá tem muito conteúdo de 
life stylee reality tv. E agora na Euro- 
pavamoster as olimpíadas. Mas há 
um espaço para especiais também. 
ComosJogos Olimpicosatéestão a 
criar umaappque possibilita que o pú- 
blica veja em direto oquequer deto- 
dasasmodalidades. 
Érevolucionário. Será incrível. Espe- 
ro que estejamos a fazer História! 
Esente queas séries HBO Max têm 
uma vibração diferente das dacon- 
corrência? Não é queseja umafórmu- 
lamas há qualquer coisaque quase 
temassinatura. 

Quando me perguntam qual é onos- 
so maior competidor costumo res- 
ponder que é anossa pressão interna 
para fazermos melhor ou ao mesmo 
nível do que temos feito. E essa exi- 
gência tem sido vantajosa. Masnem 
sempre conseguimos com todas as 
séries chegar à excelência... 

O Baby Reindeer, da Netflix, podiaes- 
tarnaMax? 

Claro! Acho uma série sensacional! 
Mas também já tivemos sucessos 
com autores-atores, como a Lena 
Dunham com Girls... Sabe porque é 
que Baby Reindeer é tão bom? Vem 
mesmo da experiência de vida do seu 
autor! 
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MUNICÍPIO DO FUNCHAL 


AVISO N.º 459/2024 


Abertura de procedimentos concursais para provimento 
de cargos de direção intermédia de 2.º e 3.º grau 


Nos termos dos n.º 1 e 2 do artigo 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de 
janeiro, alterada e republicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 de de- 
zembro, adaptada à Administração Local pela Lei n.º 49/2012, de 
29 de agosto, e no seguimento da publicação do aviso (extrato) n.º 
12179/2024/2 no Diário da República, 2.2 Série, n.º 111, Parte H, de 
11 de junho de 2024, faz-se público que se encontram abertos, por 
um período de dez dias úteis a contar do dia seguinte ao da pu- 
blicitação na Bolsa de Emprego Público, procedimentos concursais 
para recrutamento dos seguintes cargos de direção intermédia: 


1- Cargos de direção intermédia de 2.º grau: 

a) Chefe da Divisão de Estudos e Regulamentação Municipal; 
b) Chefe da Divisão do Parque Ecológico do Funchal; 

c) Chefe da Divisão de Longevidade e Envelhecimento Ativo; 
d) Chefe da Divisão de Saúde e Bem-Estar; 

e) Chefe da Divisão de Segurança e Proteção Civil. 


2 - Cargos de direção intermédia de 3.º grau: 
a) Chefe da Unidade de Avaliação de Eficiência; 
b) Chefe da Unidade da Diáspora e das Migrações; 
) Chefe da Unidade de Pareceres; 
d) Chefe da Unidade de Contraordenações; 
) Chefe da Unidade de Inclusão e Cidadania; 
f) Chefe da Unidade de Tesouraria; 
g) Chefe da Unidade de Protocolo e Eventos. 


A indicação dos requisitos formais de provimento, do perfil exigi- 
do, da composição do júri, dos métodos de seleção e outras infor- 
mações de interesse para a apresentação das candidaturas consta 
das respetivas publicitações efetuadas a 11 de junho na Bolsa de 
Emprego Público (www.bep.gov.pt). 

A apresentação das candidaturas deve ser efetuada em suporte de 
papel, através do preenchimento de formulário-tipo, de utilização 
obrigatória, sob pena de exclusão, podendo ser obtido na página 
eletrónica deste Município em https: //www.funchal.pt (consulta/ 
recursos humanos/ procedimentos concursais a decorrer), a en- 
tregar pessoalmente no Departamento de Recursos Humanos ou 
a remeter por correio registado, com aviso de receção, dirigido à 
Presidente da Câmara Municipal do Funchal, Departamento de Re- 
cursos Humanos, Praça do Município, 9004-512 Funchal, até ao ter- 
mo do prazo de candidatura (25 de junho de 2024). 


Câmara Municipal do Funchal, 11 de junho de 2024 
A Vereadora 
Ana Fernanda Osio Bracamonte 
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Devido a trabalhos a efetuar na A15, informa-se que, durante o período e g = 
compreendido entre 17 de junho de 2024 e 26 de agosto de 2024, o gJ 
existirão condicionamentos na circulação entre o Nó da Arnoia na A8 (A a 
e o Nó de Malaqueijo na A15, em ambos os sentidos. Para minimizar e riin 
os eventuais incómodos os trabalhos decorrerão maioritariamente em e i= 
período noturno. V A 
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Todos os trabalhos estarão devidamente sinalizados. =y Quad 
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Auto-Estradas do Atlântico, SA 


AMADORA 


Câmara Municipal 


Exumações no Cemitério Municipal das Sepulturas 
Aeróbias decorridos 5 ou mais anos após Inumação 
e Exumação 


A Câmara Municipal da Amadora informa que, nos termos dos 
nº1en.º2 do artigo 21.º do Decreto-Lei n.º 411/98, de 30 de 
dezembro, decorrido o tempo legal de inumação previsto nos 
referidos artigos, proceder-se-á à exumação das sepulturas 


aeróbias no Cemitério Municipal. 


Para o efeito, os interessados devem consultar a lista de se- 
pulturas que, a esta data, se encontram nesta situação em 


www.cm-amadora.pt /pt/cemiterio. 


A data exata da exumação será comunicada, via postal, para as 
moradas que constam nos registos da Secretaria do Cemitério 


Municipal da Amadora. 


ANTÓNIO VARIAÇÕES 


MISSA DE SUFRÁGIO — 40.º ANIVERSÁRIO 
BASÍLICA DA ESTRELA — 19 HORAS — 13 JUNHO/2024 
A família agradece penhoradamente a todos quantos pude- 
rem participar na MISSA de sufrágio e memória de ANTÓNIO 
JOAQUIM RODRIGUES RIBEIRO, que todos conhecem por 
“António Variações”, por ocasião do 40.º aniversário da sua partida. 


necrologia 


Bem-hajam! 
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Em outubro de 20283, o panda-gigante “Xiang Xian 


isra 
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ul 
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Pesquisa da Reprodução de Pandas-Gigantes de Chengdu. 


estava a comer rebentos de bambu na Base de 


2023, Hua Hua, uma pan- 
da-gigante que vive na Base 
de Pesquisa da Reprodução 

e Pandas-Gigantes de 
Chengdu, na província de Sichuan, 
tornou-se muito popular nas redes 
sociais. Com um temperamento dó- 
cileumaaparência encantadora, es- 
pecialmente quando se senta curva- 
da, lembrando um onigiri, gordinho 
efofinho, Hua Hua conquista diaria- 
mente milhões de fãs ao redor do 
mundo através de redes sociais. Re- 
centemente, este adorável pandafoi 
nomeado como a“Diretora Honorá- 
ria” pela Direção dos Serviços de 
Cultura e Turismo de Chengdu, 
atuando como uma embaixadora 
dacidade paraacolher visitantes do 
mundo. 

O panda-gigante é um animal 
exclusivo da China, também co- 
nhecida como um “fóssil vivo”, com 
ancestrais diretos que datam de 
aproximadamente 8 milhões de 
anos atrás, no final do período Mio- 
ceno. O seu habitat natural situa-se 
nas florestas de montanha e bam- 
buzais das províncias de Sichuan, 
Shaanxi e Gansu, no oeste da Chi- 
na, em altitudes que oscilam entre 
1.500 e 3.500 metros. Os pandas 
adultos medem entre 120 e 180 
centímetros de comprimento e pe- 
sam de 70 a 125 quilogramas, sen- 
do reconhecidos pelo seu corpo ro- 
busto, cabeça grande e redonda, e 
pela pelagem preta e branca distin- 
tiva. É curioso que, ao nascer, os be- 
bés têm a pele cor-de-rosa e pesam 
apenas cerca de 100 gramas, o que 
representa apenas 0.1% do peso de 
um panda adulto. O bambu é o 
principal alimento dos pandas, 
que passam muitas horas do dia a 
comer, consumindo entre 12 e38 
quilogramas de bambu diariamen- 
te. Os pandas não são estritamente 
herbívoros, também se alimentam 


pe 


Panda Gigante recem-nascido 


EA mma e fit pe mad 


Crias com 60 dias 


é a 
ms Ea DE vdto 


Crias com 90 dias 


E AR 


Cria com 40 dias de vida 


Crias com 80 dias 


Ca 


Crias com 8 meses 


Cria com 1 ano de vida preocupado com o seu peso 


Panda Adulto 


O website da Natureza de Macau mostra o processo de crescimento 
de um panda gigante desde o nascimento até à idade adulta. 


Pandas: animais 
adorados pelo 
mundo inteiro 


O fofinho panda é uma rara e exclusiva espécie 
na China, considerada um tesouro nacional, 
representando a paz e a amizade, sendo um 
dos símbolos mais emblemáticos da China. 


de outras plantas e carne, embora 
esta represente apenas cerca de 1% 
da sua dieta. Além de comer, os 
pandas passam amaior parte do 
tempo a dormir. Após se alimenta- 
rem e descansarem, os pandas 
também se exercitam e brincam, 
como ao subir em árvores. Na per- 
ceção popular, eles são sempre vis- 
tos como lentos e preguiçosos, mas 
não se deve esquecer que os pan- 
das são, de fato, um tipo de ursos! A 
força da mordida de um panda é 
superior à de grandes felinos como 
o jaguar, comparável à de leões e ti- 
gres. Em campo aberto, podem 
correr até 10 quilómetros porhora, 
de modo que se pode dizer que é 
uma verdadeira fera! 

Nos antigos textos chineses do 
período pré-Qin já existiam men- 
ções à panda-gigante. Ao longo de 
várias épocas históricas, os chine- 
ses chamavam-na “Zhu Xiong” 
(urso de bambu) ou “Hua Xiong” 
(urso de flor). Na história da China, 
o panda é também considerada um 
símbolo de paz. Diz-se que, nas 
guerras antigas da China, se uma 
das partes em conflito levantasse a 
bandeira de“ZouYu” isso represen- 
tava um pedido de cessar-fogo. O 
“ZouYu” é uma criatura benevolen- 
te da mitologia antiga chinesa, des- 
critacomo um animal como corpo 
de tigre e cabeça de leão, de pelo 
branco emanchas pretas. Acredita- 
-se que essa criatura mítica tenha 
inspirada na aparência do panda- 
-gigante. Atualmente, mais de 50 
pandas-gigantes estão alojados 
temporariamente em países como 
os Estados Unidos, o Japão, a Espa- 
nhaea França, entre outros 19 paí- 
ses, tornando-se um símbolo da 
amizade entre a China e o resto do 
mundo. A China, empenhada na 
proteção dos pandas-gigantes, já 
estabeleceu mecanismo de coope- 
ração de pesquisa e conservação 
dos pandas com mais de 20 países. 
Atualmente, o número de pandas- 
-gigantes que vivem na natureza 
selvagem na China aumentou de 
cercade 1.100na década de 80 para 
quase 1.900, enquanto o número 
de pandas em cativeiro ao redor do 
mundo alcançou 728. 

O panda é considerado um te- 
souro nacional e um dos símbolos 
mais icónicos da China. Mascotes 
como a Pan Pan dosJogos Asiáticos 
de Pequim, os Fuwa dos Jogos 


do desenho animado 
“O Panda e o Galo”. 


Olímpicos eo Bing Dwen Dwen dos 
Jogos Olímpicos de Inverno de Pe- 
quim foram inspirados nesta figu- 
ra. Atualmente, a imagem do pan- 
da-gigante alcançou uma projeção 
internacional, tornando-se um im- 
portante elo cultural na comunica- 
ção global. Destaca-se “O Panda e 
o Galo”, uma série de animação de 
52 episódios co-produzida pelo De- 
partamento Internacional de Ani- 
mação da Televisão Central da Chi- 
naeaprodutora portuguesa Stopli- 
ne. Aversão portuguesa foi emitida 
pela RTP em julho de 2022. Esta ani- 
mação, que tem como protagonis- 
tas os mascotes de ambos os países, 
conta a história de amizade e aven- 
turas entre o panda chinês e o galo 
de Barcelos, refletindo os costumes 
étnicos e culturais da China e de 
Portugal, e mostrando também que 
as pessoas de diferentes culturas 
podem conviver em harmonia. 

Se tiverem interesse pela cultu- 
ra chinesa, sintam-se livres para 
deixar os seus comentários atra- 
vés do e-mail:contato.cultchi- 
naQgmail.com. 


Les RO Fame 
Um Vislumbre Da 
CULTURA CHINESA 


INICIATIVA DO MACAO DAILY NEWS 
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O Deus do Mar 
impõe-se na 
Doca da Marinha 


LISBOA O chef Olivier abriu mais um restaurante 
e com um novo conceito. No ACosta, onde salta 

à vista uma imponente estátua de Poseidon, serve 
comida portuguesa que nos recorda os sabores 
tradicionais, com um toque de irreverência. 


TEXTO SOFIA FONSECA 


sraízes, atradição e a família es- 

tão bem patentes no novo restau- 

rante de Olivier em Lisboa. Ea 

imponente estátua colocada 
atrás do bar, de Poseidon, o deus grego do 
mar, não deixa margem para dúvidas: aqui 
o peixeéo ex-libris. Eo Acosta, novo restau- 
rante do chefOlivier, situado na Doca da 
Marinha, em Lisboa. 

“Sempre quis trabalhar um conceito 
em que fosse possível ir buscar as raízes 
portuguesas que tão bem conhecemos”, 
diz Olivier no comunicado que dá conta 
daabertura do restaurante, que ocupa o 
espaço do Anfíbio, explorado até ao final 
do ano passado pelo chefMiguel Rocha 
Vieira. 

Com uma decoração renovada, num 
espaço amplo com capacidade para 130 
pessoas (90 no interior e mais 40 na espla- 
nada), aquio chefrevisita pratos tradicio- 
nais, mas dá-lhes o seu cunho pessoal eir- 
reverência. Aqui, Olivier recorda a avó 
Maria Luísa, o avô Augusto, a tia Matilde 
ou tio Jorge e presta-lhes homenagem 
através de pratos com sabores familiares. 
“E um conceito que penso desenvolver há 
muito tempo, com a chamada comida da 
avó. São vários os pratos que nos identifi- 
cam como portugueses, como a açorda 
ouo peixe grelhado”, acrescenta o chef, 
que detém restaurantes como o K.O.B 
(carnes), o Yakuza (comida de fusão entre 
Oriente e Ocidente) ouo Seen (fusão en- 
tre a gastronomia brasileira e portuguesa 
para os hotéis Tivoli). 

Ao tio Jorge, que fazia pesca submarina, 
eàtia Matilde, quetemperavao peixe com 


manjericão e outras ervas, foi buscar inspi- 

ração para fazer um peixe grelhado com 

ummolho de manteiga com emulsão deli- 

mão eervas. O avô, que costumavafazer 

camarões com alho, azeite, vinho branco, 

coloraue louro, inspirou-o para os Carabi- 

neiros À Sr. Augusto da carta. Já a mousse 

de chocolate nasceu das memórias que ti- 

nha da avó, que era professora no Liceu 

Francês e que, à saída, costumava comprar 

Nougat e Conguitos para fazer mousse 
paraosnetos. 

Mas há mais. Nas entradas, destaque 

parao Carpaccio de Dourada, deVieiras ou 

de Polvo, a Tortilla cre- 

mosa de Batata, Cebola, 

Maionese, Tártaro de 

Camarão e Caviar, o 

Casco de Sapateira Re- 

cheado e ainda a Nava- 

lha Grelhada com Man- 

teiga de Alho e Ervas. 


ú 


i 


hi 


Nos pratos de peixe e marisco, sugere-se 
ainda o Bacalhau ACosta, que é confitado, 
servido no pão com feijão verde, grelos, ce- 
bola e azeitona, o Gamberini de Camarão, 
o Arroz ACosta, com açafrão, frango, lulas, 
camarão e tamboril, o Prego de Atum, ou o 
Arroz de Lavangante. 

Como já referido, o peixe é o ex-libris, 
taco ataco com o marisco, mas não falta a 
carne, destacando-se o Chuleton Minho- 


1>2> 0 espaço foi 
redecorado desde 
aúltima concessão, 
mas a vista para 

o Tejo éa mesma: 
soberba. 

3>4> Acomida é 
tradicionalmente 
portuguesa. 

5 > A estátua de 
Poseidon, colocada 
atrás do bar, 

salta à vista. 
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to Maturado, a Carne de Porco à Alenteja- 
na, o Bife Tártaro, o Pica-Pau do Lombo ou 
a Presa de Porco Preto com compota de 
manga. 

Nas sobremesas, além da mousseinspi- 
radana avó, sugere-se o Doce da Casa, que 
aqui é um gelado de iogurte grego, com bo- 
lacha maria e doce de ovos, o Pão de Ló de 
Ovar ouo Leite Creme queimado. 

Dada a sua localização privilegiado, 
junto ao Tejo, o ACosta convida ainda a 
apreciar a paisagem com um cocktail. “A 
carta é um mix de ingredientes portugue- 
ses, com referências marítimas ligadas a 
história de Portugal”, apresenta Larissa 
Salgado, Head Bartender do espaço. “Te- 
mos alguns cocktails clássicos, com um 
toque português, uma vez que utilizamos 
licores e especiarias do nosso país. E uma 
carta especial que brinca com os ingre- 
dientes sazonais de forma inusitada”, 
acrescenta. 

Como ACosta, o chefOlivier passa a ter 
oito conceitos diferentes distibuídos por 28 
espaços, estando presente em três conti- 
nentes e em sete países. 


a 
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HAYLEY KELSING 
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O PALAVRAS CRUZADAS O SUDOKU 
12345678 91011 
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VER MEN 


Horizontais: 

1. Espaçoso. Atender. 2. Despontar no horizonte. Elegância. 3. Albumina que envolve a gema 
do ovo. Campesino. 4. Prata (símbolo químico). Borra, sedimento. Viagem. 5. Comilão (fam.). 
Respirar com dificuldade e ruidosamente. 6. Narração sucinta de um facto jocoso. 7. 
Reprovação em exame (académico). Porção da circunferência. 8. Aperto com nó. Sem 
preparação. Artigo antigo. 9. Numerosa. Redução das formas linguísticas “em” e “esse” numa 
só. 10. Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa. Segue o exemplo de. 11. Fio metálico. 
Manobrar os remos. 

Verticais: 

1. Aguentar. Ladeira. 2. Tigela para sopa. Tratar por tu. 3. Vaso de pedra para líquidos. Planta da 
qual se extrai o ópio. 4. Casa de habitação. Espaço de 12 meses. Modo de dizer. 5. Verbal. 
Expulsão de gases de um motor. 6. Misturar com iodo. 7. Espécie de grampo utilizado para 
prender folhas de papel ou outros materiais. Juntar. 8. Baixio. Sétima letra do alfabeto grego. 
Nome da letra M. 9. Dirigir regos de água por. Anuência. 10. Grande quantidade (figurado). 
Utensílio, geralmente de verga e com asa, para guardar ou transportar frutas, roupas, 
mercadorias, etc. 11. Ir rodando. Lubrificar. 
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ESPECIALNUTRIÇÃO 21 RECEITAS SAUDÁVEIS 


PORTUGAL 


ESPECIAL NUTRIÇÃO 2] RECEITAS SAVDAVE 


EMAGRECER? ) | Wom 


O WOMENSHEALTHPORTUGAL @WOMENSHEALTHPORTUGAL 


WOMENSHEALTH.PT 


REVISTA BIMESTRAL 


PUBLICIDADE 


Aviso (Extrato) 


Torna-se público que, por deliberação do Conselho de 
Administração de 23.05.2024, se encontra aberto, pelo 
prazo de 10 dias úteis, a contar da data de publicação 
do presente extrato, o processo de selecção conducen- 
te à constituição de Bolsa de reservas de Técnicos Auxi- 
liares de Saúde. Os requisitos gerais e o perfil de com- 


IS 


petências exigido, os métodos e critérios de seleção e 
outras informações de interesse para apresentação das 
candidaturas e para o desenvolvimento do procedimen- 
to concursal constam da publicitação integral do aviso 
de abertura, inserto na página eletrónica do IPO-Porto, 
EPE, in www.ipoporto.pt 

Porto, 13.06.2024 
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AVISO 
AUTO-ESTRADA A8 


Devido a trabalhos a efetuar na A8, informa-se 


que, durante o período compreendido entre 17 
de junho de 2024 e 17 de agosto 2024, existirão 
condicionamentos na circulação em diversos 
troços entre o Nó de Torres Vedras Norte e o Nó da 
Tomada, em ambos os sentidos. Para minimizar 
os eventuais incómodos, os trabalhos decorrerão 
maioritariamente em período noturno. Todos os 
trabalhos estarão devidamente sinalizados. 


Procure bons negócios 
no sítio certo. 
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zæ Respeite a sinalização, viaje em segurança. 
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EDCARDO COELHO + 


Todo se prepara para que us Postas aum 
Maare dos meamea ghartomss or indarre Bos 
do Pais, de Beires o Osere, 
remetem cheias de betihastioms o iram 
dos beron 


| ai PONTA t Em FRANÇA mio 


UMA ORUZADA ice DENFAZER | FINANÇAS PUBLICAS 


* A URGEN aeg A S MISERICORDIA 
precisam de... . misericordia 
Ai as pratica um asto do caridade o um Gever de patriotismo 


FALA O SR. DR. a RAMOS 


PARALER HOJE 


ARQUIVO DN CRISTINA CAVACO, LUÍS MATIAS E SARA GUERRA 


s0 DECRETO 


PEF 


DE LISBOA A MACAU 


E — e oG 
Esperam-se de momen- 
to a momento noti= 


“cias do “Portugal” 


—mea tg 


NAS ESPERAS DO. TAIUNEO. DECISIVO 


Ainda não chegaram noticias dos he- 
roicos aviadores Brito Pais, Sarmento 
de Beires e Manuel. Gouveia, que no 
«Portugal» estão ultimando a arrujada 
viagem Lisboa-Macau. Supõe-se que es- 
tejam retidos em Bangkok, assistindo 
ás festas ali realizadas em sua honra; 
à distancia a percorrer, de Bangkok à 
Hanoi, se O itinerario não fôr alterado 
e não houver qualquer etapa interme- 
dia, é- de- 1.200 quilometros, e constitui 
uma das mais extensas, devendo talvez 
Jevar umas 12 a 14 horas de vôo. 

Tudo leva a crêr que os heroicos 
aviadores tenham que demorar por'al- 
guns dias a sua largada, visto que:o 
tempo, segundo boletins recebidos, não. 
é de molde a garantir.a segurança da 


viagem. Chegados, a- Hanoi, restu-lhes|. 


apenas atingir Macau, que fica a uma 
distancia de 420 quilometros, ou sejam 
quatro horas de vôo. 

Em Macau preparam-se. grandiosos 
festejos para quanuo ali chegar o «Por- 
tugal». 

Em Lisboa, a comissão ultimamente 
eleita está trabalhando ' afincadamente 
para'a realização do «Dia gos Aviado- 
res», que, sc não houver qualquer con- 
tratempo será o seguinte ao da chega- 
da: do «Portugal» a Macau. Nesse. dia 


FP |scrão vendidos em toda a cidade—para- 


o que se estão constituindo comissões— 
pequenas fotografias dos gloriosos áe- 
ronautas, revertendo o produto dessa 


RE | venda para as despesas da viagem. 


Os inumeros objectos oferecidos e que 
a todo o momento continuâm a chegar 
ao: Aero-Club, serão vendidos numa mo- 
numental quermesse, que será instala- 
da num talhão da Avenida da Liberda- 
de, transformado em arraial minhoto e 
a a iluminado. 
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Para venäorem rifas vão -ser convida: | 
dados Perto da nossa melhor socie- 
a 

Ainda não está fixado o dia da corri- 
da .á antiga portuguesa no Campo Pe- 
queno, na qual tomará parte, na lide 
a cavalo, o notavel cavaleiro sr, .D. Rui 
da Camara (Ribeira Grande). 

A esta corrida darão-o seu concurso 
os melhores artistas da arte de Marial- 
va, 


À nossa subscrição 


Transporte ......... 52.104895 
Da sra D. Candida Valente, 
produto da venda de bilhe- 
tes postais e fotografias dos ` 
avipdoros (6.4 série)... 2845 
J. Afscott, subdito inglês que ` 
durante alguns anos esteve 
“em Portugal, e que tem uma 
grande admiração pelos 
aviadores portugueses Sieis 100$00 
Um viajante pottúguês 5800 
Produto de “uma substrição 
aberta em, Oliveira do Hos- a 
* DItOL AA: ei.eoeseneissssvesogessecieão 465800 
Da Junta de Freguesia de Fi- “A+ 
gueiró-da Serra l.ii. cesses. 20800 
Augusto da Silva | cermereeeerereres 20800 
Alfredo, Guedes" de . Azevedo Era 
(do' MaraNhão) ...i....ememe 100800 
Do- quadro tipografico do 
«Diario de Noticias» si... 75850 
52.942890 
*£—- 4.1.0 
Frs. — 50 


* 
“Publicamas na 2.2 página a lista a quê 
refere o donativo dé 465800 acima re: 
gistado. ¿g ' 


Do sr. Caetano Ferreira: Viola recebe- 


qmos vinte cautelas de 1800, de. n.º,10.395, 


da lotaria. de 18 do corrente, para se- 
rem“ vendidas pela melhor ferta e o 
séu produto: reverter em AROR da via- 
gem Lisboa-Macau, 


Um donativo de sete contos 


A direcção do Aero-Clube recebeu 'on- 
tem tambem, do sr. dr. Ramos Pereira, 
ilustre secretario dó Senado, um che- 
que no valor de 7:608870, produto duma. 
subscrição aberta em Santos (Brasil), 
pelo nosso compatriota Gabriel Ferreira 
Afonso Maduro, e. destinado a subsidiar 
a realização da travessia Lisboa-Macau 
pelos. intrepidos aviadores portugueses. 
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se P POE T mivel e que faz da'presidencia o jogue- 
As. eleições presidenciais, te: dé lutas, eleitorais, introduzindo por 
ifizar-se-ão hoje ás'2' horas|meio. de .súbtilezas o plebiscito dos nos- 
. > ©. da tarde ans. CopHtmoS pouncos e arrencando da ea 
ALAS ia, onstituição a unica garantia de. esta-| A 
ARIS, -12—A deseo do Senado! pijigude e continuidade que ela encerra.| [MR 
tcou O congresso presidencial para) «Teria julgado cometer uma- felonia,| HM 
ta-feira, às 2 horas da tarde, em Ver-| Sc: niesmo por inercia me tivesse tor-| MMA 
tes =H, nado: sompiies de norjdade tão cheia de mf 
` perigos. Resisti "o cedo, depois de esgo-| E Aa] 
moat i O novo Presidente tados “todos 08 Melos legals do mem all adro 


o. | 
HH Dá-se como certa a eleição do sr. Painlevé 
i para a Presidencia da Republica 


T O Congresso reune-se hoje, ás 2 horas da-tarde, 


36 para a eleição do novo Presidente 
—24 esmo 
Millerand acusa as maiorias de quererem fazer da Presidencia 
| joguete das lutas políticas - 


nsidera-se como certa a elei- 
:ão de Painlevé para a pre- 


sidencia da Republica. - 

ÁRIS, 12.—Foi ontem lido nas duas 
iras o. pedido de renuncia. do pres 
mte da Republica, redigido em bre- 
- termos. sa EA w: i 
“sr: Millerand dirigiu um manifesto 
povo francês, anunciando a sua de- 
19 de intervir activamente na vida 
tica. O ex-presidente da Republica 
apresenta: a sua candidatura a de- 
ado pelo departamento da Lorena. 
ansidera-se quasi como certa a -elei- 
“do sr. Painlevé para a presidencia 
Republica. —L,. 


Millerand. 


seu manifesto acusa os po< 
iticos de quererem fazer. 
la presidencia um joguete - 
das lutas eleitorais 

ARIS, '11.—0 'sr. Millerand' dirigiu 
‘seus conçidadãos a seguinte: carta: 
nado pelos três -quartos dos sufra- 
» da Assembleiã Nacional, no. dia .sé- 
Meá mais cruel -e-á mais glóriosa |. 
Jguerras; para" velar pelos destinos 
Erança, eu sabia que os vossos votos 
minies se resuntiam numa só pala- 
. Paz. A. paz - exterior, . pelo açórdo 
tos-aliados, pelo desenvolvimento de 
entes». internacionais sob -a égide 
Sociedade das Nações, pela. execução 
tratado de Versailles: que devia 
putas, a segurança e as repara- 
"e pela”: plicação dos actos diplo- 
icos que. criaram a-nova Europa; €|- 
az interna, pelo . esquecimento das 
ensões “intestinas de antes da gver- 
pelo: respeito das crenças .e das opi- 
's, pela protecção de todos. os «irei- 
e interesses: legitimos na «traaquili- 
e, no trabalho e na ordem pelo pros- 
zimento incessante do progresso ma- 
al'e moral. .. `l nas 
)'governo tambem não pai esque- 
a divida sagrada da. França, para 
| vs regiões devastadas, vitimas da 
rra, para a qual o contribuinte fran- 
adiantou mais “de 100 biliões de fran- 
em lugar do, devedor, “em. -estado 
quebra... Todos os. ministros se..con- 
taram,a esta obra -durante quatro 
8 e o mundo prestou homenagem-ao 
setaculo- impressionante da França 
iriosa e tranquila, tanto como cora-|- 
» perânte as tarefas da paz e as gon- 
1encias da guerra, No dia 11 de itajo, 
;ãao, dever -do presidente da Republi- 
» escrupulosamente respeitador da 
tade- do sufragio universal, - voltei- 
spara -os homens politicos, que. ele 
piou e com ‘eles: entendia que devia 
orar lealmente. . . vepra s 
isses homens recusaram os meus ofe- 
mentos e exjgiram-a minha gemis- 
pretensão injustificavel..e: violenta- 
te. oposta ao espirito e á letra: da 
Stituição, decisão esta inesperada: 
ı espirito “de partido a quaisquer 


dãos, qué mé animéim,.de-todos os. pon- 
tos. do. país com. preciosas “simpatias, 
eu voltarei g luta pela: Liberdade, : pela 
Republica , e, pela Francá.—H. Bad 

- Na reunião das esquerdas ` 
Painlevé alcança grande maioria 


“- sobre Doumergue . |. 
-PÁRIS, 12.—Realizou-se uma reunião 
picnaria das esquerdas. Usou da-pala- 


cance, Amanhã, ao lado dos. bojis, cida- wor Pre 
vra o sr; Doumergue, que declarou que 

f 

k 


; a. Fatnlevé i 
pretendendo que a sua. candidatura rea- 
izé- a, união -- republicana, - não: podla 
apresentá-la perante uia reuniãó-.em 
que: apenas se encontravam: represen- 
tadas as esquerdas: da Camara. Enten- 
dia que“ desta reunião” devia “participar 
a União Republicana, pois ‘só assim, .rê- 
-petia, a sua candidatura dévia ser apré- 
sentada..Postos-á. votação os. nomes dos 
candidatos å presidencia; O sr. Painlevé 
obteve 307 votos 'e: o sr, Doumergue '148, 
Houve: 25' votos diversos.—L. . 

. Doumergue >.. 
faz depender, a apresentação da 
sua candidatura- da aprová- 
ção de todos- os republicanos 
PARIS, 12. —Hojé, `: petas -:6 horas da 
tarde, os srs. Painlevé, Herriot e Briand 
visitaram .O sr, Doumetrgue, pedindo-lhe 
que aceitasse a. candidatura -á presiden- 
cia da Republica," +. an, 

O presidente do? Senadó declarou ser 
necessario 'que-se reunissem todos os re: 
publicanos. para: se. pronunçiarêm. sobre 
a indicação do. seu nome para a supre- 


ma magistratura. da nâção.—L.. `- 
Mais candidatos á Presidencial ANW 
Poincaré: declara que em | E 


neurss e que deita por terra a 'ga-| atm é a en y a f ji 
a constitucional que prevê: queo -cábo" nenhum . aceitará ser di do 
dente, salvo-o caso de alta traição, eleito < 


PARIS, 12.—Além dos'srs. Painlevé e 
Doumergue apontam-se. agora . tambem 
como candidatos á presidencia: da -Re- 

ublica -os srs.. Lebrun, Peret, . Pâms é 

eygues. O .sr. Poincaré declarou “que 
em: caso algum -aceitaria a presidencia 
da' República —L. ` Pas Ee, 


inguem prestaria -contas durante o 
isetehato. Sob a pressão desses «me- 
ks» realizaram-se “algunas: reuniões 
aparlamentares nas quais fói de- 
ado que, não sendo o presidente 'do 
ido da maioria devia retirar-se ime- 
amente, o que é: um precedente te- 


puturete i inovawgārks 


2 = 50 EMPRESAS 
“s | 6 ÁREAS DE NEGÓCIO 


e SORTEIO: 047/2024 
| Oh totoloto CHAVE: 14-18-35-41-48 + 6 


NÃO DISPENSA A CONSULTA DOS RESULTADOS OFICIAIS 


ÚLTIMA 


Agate de Sousa 
ganha medalha 
de bronze no 
comprimento 


Na primeira competição 
por Portugal, Agate de 
Sousa, nascida em São 
Tomé e Príncipe, conquistou 
o terceiro lugar no salto em 
comprimento dos Europeus 
de Atletismo, que ontem 
terminaram em Roma 
(Itália). A atleta saltou 6,91 
metros e obteve a terceira 
medalha de Portugal nestes 
campeonatos, depois do 
bronze de Liliana Cá e da 
prata de Pedro Pichardo. 


PPE espera posição socialista 
sobre Von der Leyen. Só depois 
decide apoio a Costa 


UNIÃO EUROPEIA Eurodeputada do PSD Lídia Pereira diz que Partido Popular 
Europeu aguarda clarificação socialista na discussão sobre os cargos de topo. 


TEXTO JOÃO FRANCISCO GUERREIRO, EM BRUXELAS 


a parte do Governo e do PSD, o 
ex-primeiro ministro António 
Costa tem o apoio garantido 
para a liderança do Conselho 
Europeu. Mas Partido Popular Euro- 
peu, a família política que reúne quase 
metade dos chefes de Estado ou de Go- 
verno que vão adotar a posição sobre um 
dos cargos mais apetecíveis em Bruxelas, 
ainda aguarda a posição dos socialistas 
sobre o apoio a Ursula von der Leyen. 
Em declarações em Bruxelas, depois 
de uma reunião com a candidata à presi- 
dência da Comissão Europeia, a eurode- 
putada do PSD, Lídia Pereira, considerou 
que é preciso uma clarificação pelos so- 
cialistas. “Do PS, nós não ficamos com 
essa segurança durante a campanha elei- 
toral, pelo contrário”, afirmou Lídia Pe- 
reira, a propósito do eventual apoio so- 
cialista à candidata do PPE para a lide- 
rança do executivo comunitário, 


considerando que “cabe aos socialistas 
explicarem ao que vêm e se apoiam Von 
der Leyen”. 

Aeurodeputada afirma que aslinhas 
vermelhas deVon der Leyen estão traça- 
das e espera poder contar com grupos 
moderados no Parlamento Europeu, 
sem fechar portas, mas impondo condi- 
ções. “É uma candidatura pró europeia 
em favor da Ucrânia e a favor do Estado 
de Direito, portanto, estas são as linhas 
vermelhas. Se estas linhas vermelhas fo- 
rem cumpridas e se houver um diálogo 
consensualizado entre as forças políticas 
que apoiam e respaldam a candidatura 
deVon der Leyen, são estas as circunstân- 
cias com que nós temos que nos mover.” 

Por agora, Lídia Pereira não garante 
que o apoio a António Costa seja um 
dado adquirido na família do PPE. “Asli- 
nhas vermelhas de Von der Leyen e do 
PPE estão definidas, mas ainda não per- 


cebemos quais é que são as linhas ver- 
melhas do PS”, enfatizou. 


“Costa não passará”, diz Ventura 

Já André Ventura esteve em Bruxelas para 
apelar ao apoio dos membros da família 
política da extrema-direita anti-europeia 
Identidade e Democracia (ID) contra a po- 
tencial nomeação de António Costa para 
liderar o Conselho Europeu. Nenhum dos 
membros daquela família política terá po- 
der de decisão, mas Ventura considera que 
hávozes que podem ter “algum impacto”. 
“Se a senhora Marine Le Pen, o senhor Sal- 
vini, o GeertWilders [e] depois a senhora 
Georgia Meloni e outros [como] Santiago 
Abascal, em Espanha, se levantarem para 
dizer que António Costa não é um bom 
candidato ao Conselho Europeu, isso terá 
que ter algum impacto nos povos euro- 
peus”, afirmouVentura, que quer garantir 
que “Costa não passará”. 
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O BREVES 


Ourém recebe 15 feridos 
de guerra ucranianos 


Um primeiro grupo de 15 feridos de guerra 
ucranianos, combatentes na frente de batalha do 
leste do país, chega amanhã a Portugal para 
iniciar uma recuperação no novo centro de 
reabilitação de Ourém, disse a associação 
responsável. O centro, localizado em Aldeia Nova, 
é uma iniciativa da associação Ukrainian 
Refugees UAPT (conhecida por HELP UA.PT), foi 
criado a partir da recuperação de um antigo 
seminário, com o apoio de diversas empresas e 
da sociedade civil, e será inaugurado no sábado. 
Em declarações à agência Lusa, Ângelo Neto, 
tesoureiro da Ukrainian Refugees UAPT, indicou 
que o primeiro grupo de 15 militares ucranianos a 
vir para Portugal está estabilizado fisicamente, 
mas com muito debilitado em termos 
psicológicos. “São todos com membros 
amputados, mas já estão estabilizados, já foram 
operados e já estão com a prótese temporária. 
Vão agora ter tratamento de reabilitação no 
sentido de começarem a aprender a andar, a usar 
as próteses”, afirmou o dirigente associativo. “Em 
termos clínicos estão estabilizados, mas 
psicologicamente muito debilitados”, vincou 
Ângelo Neto. 


Linha SNS24. Enfermeiros 
denunciam “situação 
explosiva” 


O Sindicato dos Enfermeiros alertou ontem 
para a “situação explosiva” que se vive na Linha 
SNS 24, avisando que há uma “revolta 
crescente” dos enfermeiros que ali trabalham e 
muitos admitem a possibilidade de uma 
paralisação. O sindicato diz em comunicado 
que teve conhecimento do caso através de 
uma exposição dos enfermeiros que trabalham 
na linha em tempo parcial. “As denúncias que 
nos chegam apontam para uma pressão 
constante para que se evitem chamadas em 
espera na Linha SNS 24, pois a empresa que 
gere a linha é alvo de multas quando tal 
acontece”, afirma o presidente do SE, Pedro 
Costa, acrescentando que os enfermeiros 
fizeram chegar as denúncias à tutela e 
consideram urgente “uma intervenção do 
Ministério, pois, no limite, é toda a linha que 
pode ficar paralisada”. “Pode estar em causa a 
qualidade do atendimento e da informação 
prestada aos cidadãos, pois perante a pressão 
exercida, muitos colegas, para não perderem 
tempo, deixam de fazer um apuramento mais 
exaustivo do estado de saúde de quem está do 
outro lado da linha”, alerta. Segundo o dirigente 
sindical, o recente reforço de competências do 
808 24 24 24 veio agudizar a situação, 
sublinhando que “muitas unidades de saúde, 
nomeadamente a nível hospitalar, só 
pretendem aceitar doentes que sejam 
referenciados pela Linha SNS 24”. 
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